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SLEMAS 
CONSTITUCIONALES 

U EEAL ORDEN DEL 14 DE ENERO 

L a R e a l o r d e n d i c t a d a p o r el í i l in is-

t e r iü de la G u e r r a el d í a 14 de E n e r o , y 

l a d o c t r i n a q u e s u p o n e , l i an s ido r echa 

z a d a s p o r l a op in ión , a u n p o r l a m o n á r -

(jLiiea, y l ias ta p o r l a d inás t i ca , en todos 

s u s ma t i ces , 
• J'Jl Universo, el Diario "Universal, A B G 

y El- Imparcial, r e p r e s e n t a n suf ic ien temen
te á l a o p i n i ó n m o n á r q u i c o - d i n á s t i c a ; y 
como todos ellos j u z g a n a n t i e o n s l i t u c i o -
rial y pe l i g rosa l a , c i t a d a R e a l ' o r d e n , de 

' allí ía r a z ó n i r r e f r a g a b l e d e n u e s t r o aser- j 
to . l i s t a m o s conformes con los co l egas . : 
N o p o d e m o s a d m i t i r , , n i lo q u e el s e ñ o r . 
conde d e l Se r r a l l o d a p o r hecho n a t u r a l 
y c o r r i e n t e , á s a h e r : " l a c o n s t a n t e y d i 
r e c t a i n t e r v e n c i ó n de l R e y en cuanto se 
relaciona con las tropas, así como en-la 
concesión de mandos y •ascensos", n i lo 
(jLie ])reKcril)e ó i n n o v a : "q.ue á los d ichos 
gene ra l e s , j e fes y oficiales, • en ese caso 
concrfito sc" les a u t o r i c e p a r a c o n t e s t a r l e 
(á. S; I\I.) t a m b i é n d i r e c t a m e n t e s in i n t e r -
^-oucióu d(3 p e r s o n a a l g u n a " . 
. Noso t ros no sen t imos f e r v o r a l g u n o h a 

c i a la C o n s t i t u c i ó n \ l e 1876. P e r o mien
t r a s esa sea l a l ey f u n d a m e n t a l v igen te , 
l iay íjue c u m p l i r l a , b i en e n t e n d i d o (pie 
n i n g u n a ley, todo lo deficiente q u e se 
q tue r a , es t a n m a l a como el capricho, y 
hiiHta d persoHcd ejdendcr j - alto sahcr, 
del que n i a n d a , s in • l imi t ac iones n i res
p o n s a b i l i d a d e s . 

A h o r a b i e n ; t a l como l a R e a l o r d e n 
del 14 d e E n e r o es a n t i c o n s t i t u c i o n a l , y 
c o n t r a - q u é p r e c e p t o s d e l a l ey f u n d a m e n 
t a l v igen te - se es t re l la , lo h a d e m o s t r a d o 
Diario Universal con argumexitoa q u e n o 
q u e d a s ino r e p r o d u c i r l o s . • 

• D o s cosas a ñ a d i r e m o s p o r n u e s t r a 
c u e n t a : • -

P i i m e í a que t iene m á s i m p o r t a n ia, y 
es m á s d a ñ o s o lo qu< d t d a m o s ( |ue el 
m i u i s t i o d a po) luilio (onunle, ó sea 
IR tün<<>sum de mandos y ostentos, <ons 
t a u t e 1 cl iHcta , del R n ^ , q u e la f o m u n í 
( a u o n d í H c t a de la o h c i a l u l a d de l E j e i -
cito con S M , p a i a c o n t í s t a r a c a r t a s ó 
t t ' l t ' g iamds 

La I f g u a es m f l i M b l e y la lógica 
de U n e d e lo (jue P] n n n i s t i o a n i m a •< (-
m i o c u r j i e n d o ton'-lanloni nl( ])oi u n a * 
l ) a i t e A del t e v t o de la ( ' o ñ s t i t u d o n , ]")oi | 
o t i a , n a d a m e n o s cpie u n a fa l ta v \ i o l a c i o n j 
l a m b i e n i o n s t a n t e , c o n t i a la l ev f u n d a | 
m na ta l 

P o r t^o in¿s;amos de ( \ t i a o i d i n a u a 
1 i a n s ( ( u d t n ( i a lo ((uc el Si E í h a g u e 
]id (MU1o y i u l ) i u a d o , u o ( o n sob ia d'^ 
p j u d e n i i d ni ] )a ia ])io d( I i fg iuKU 

lid ( ( l u i ^ o c a u o n del Cíobieino Dato es 
p i h u a i j a y l i a n a m a l en sos t cnc i l a ó d ( . 
i ( u d e ) ] a ( o n a i g u c i a s v c \ p ] i a n o n e s , (juc 
no Aaldidi i n a d a , si no s i g m t n a » que en 
Ir o í a d n a , y on a d e l a n t i , n i <1 l í e v con 
n d u a d i ic í lamí u l e maudoí , o as( ui'-os, 
n i h a b r á c o m u n i c a c i ó n e n t u S ^1 y los 
s>(U(iahs )t les V oficiales ((lu n o s ( a m e 
d n u l e (1 M i n i V t ' i i ) d ( la ( l u u i a 

Mcs diitij'(>-> d¡ S i [) i t ) ¡pu m i i u t i a s 
(1 i;'"'n(iíil E c h a g u e n i a n t e u " a lo (jiu as( 
Atta en la Real en d e n de 14 de E n lO no 
baA ele ice lio n i l azon i ia ia e m i a i a los 
' l ' r ibuna les i Fl Raen Í Í / p o i q u e liable de 1 
])odei peu'-.onal 

Nótese q u e l a d o c t r i n a , en epie todos , 
menos el ( íob ie rno , conven imos , es ap l i 
cable n o sólo á l as re>lacioues ' e n t r e el 
li'f^y .V los i n s t i t u t o s a r m a d o s , m a s t a m -
bieui á l as re l ac iones con te)das l a s o t r a s 
i n s t i t uc iones , leg is la t ivas , j u d i c i a l e s , ad-
min i s t i ' a t i vas , e tc . Porejue lo epie ¡)reseri-
be l a ( Jons t i tuc ión , e-'S e|ue '"el R e y es 
abso lu tamente! irres].)onsabIe,' p a r a le) cua l 
no e'jercita d i r e c t a m e n t e -ningún acto en 
la vida oficial, s ino p o r medio de sus nvi-
niatros. , -

l:]l o lv ido de; t a l t eo r í a , en eaianto afee;-
ta á la polítie-a, y s i n g u l a r m e n t e á la .vida 
y a c t u a c i ó n de los p a r t i d o s , .y sus j e f a t u 
r a s , ha. i n t r o d u c i d o la. a n a r q u í a e n l a 
cosa p ú b l i c a es | )añola desde q u e s in n n a 
T.'otación eneímiga en las Cor tes , ni u n a 
man i f e s t ac ión c o n t r a r i a chí l a op in ión , se 
a rreíbato, ' d i r e e t a i n e n t e , l a presidencia. , 
que no .]ial:)ía d i m i t i d o , a l S r . S lo re t , y 
se e'onfirió directamente, a l S r , C a n a l e j a s . 
E l cual S r . Cana le í j á s , ' d io m á s ' d e dos y 
,eie; e-iiatro ocas iones con s u p e r p e t u o a p e 
l a r á. la sola confianza de la ( ' o r o n a p a r a 
e(ue le p r e g u n t a r a si no c re í a necesar io 
p a r a m a n d a r , la. confianza d e l a o p i n i ó n 
y , e l a,|)oyo del P a r l a m e n t o . P u e s el con
de de R o m a n o n e s , e;o.n .la m a y o r í a d iv i 
d ida , s in votos sufiedentes (lo p r o b ó la 
i i l t ima A'otaeión en <Í1 Semado) , c e r r a d a s 
l a s Cor tes , ] )e rmanec ió en eíl P o d e r con l a 
confianza del P o d e r m o d e r a d o r n a d a m á s . 
Y úl t imamente! , se h a eneíargado a l seiñor 
D a t o f o r m a r G a b i n e t e , i g n ó r a s e p o r con
sejo y bajo l a ' r e s p o n s a b i l i d a d - d o epúén . . . 

J u z g a m o s noso t ros q u e t a m p o c o en la 
po l í t i ca se deíben concede r los ascensos 
directamente:..' ^ ' ^ • ' 

Y l a s u b v e r s i ó n d e los p r i n c i p i o s , y las 
leyes , y las p r á c t i c a s cons t i t uc iona l e s es 
ta i , desde l a fecha a p u n t a d a , q u e lejs m i 
n i s t r o s c o n s t a n t e m e n t e se e s c u d a n con el 
R e y ; y lejos de r e c a b a r pa ' ra sí l a res 
p o n s a b i l i d a d d e los ac tos de l P o d e r m o 
d e r a d o r , r e f r e n d a d o s p o r ellos, se escon
den t r a s el M o n a r c a , y a s i g n a n como 
causa ác los m á s t r a n s c e n d e n t a l e s even
tos, " l a a l t a s a b i d u r í a de la C o r o n a " , q u e 
" e l .Rey c r e y ó ' ó riuiso en su altp^ s a b e r ' V 
que " e l R e y encargó" , ' e í t c . ' . . 

¡ N o ! Todo esto es i n a d m i s i b l e , é in to

l e rab le . T o d o esto es e x t e n d e r l a inv io la -

h i l i d a d de la C o r o n a á los m i n i s t r o s s in 

exteuder á aquélla la responsabilidad de 

éstos. P o r d o n d e se l l e g a r í a á e s t ab lece r 
u n a . f o r m a d e G o b i e r n o , a f í n d e j a des
pó t i ca , en l a q u e f a l t a l a l i m i t a c i ó n de l 
Cód igo f u n d a m e n t a l , y no h a y r e s p o n 
s a b i l i d a d q u e ex ig i r , n i f o r m a d e l o g r a r 
cpie se g o b i e r n e r e c t a m e n t e . 

Qu izá , y s i n qu izá , c o n t r a r í e n e x t r a 
o r d i n a r i a m e n t e a l S r . D a t o , los p r o b l e 
m a s c o n s t i t u c i o n a l e s q u e con ocas ión de 
la i n h á b i l R e a l o r d e n se e s t á n v e n t i l a n d o 
en l a P r e n s a . 

¡ T e n í a q u e s u c e d e r ! Y ¡ p l e g u é á Dios 
n o se p a s e m á s a d e l a n t e ! 

P o r q u e si ios m i n i s t r o s c o n t i n ú a n a t r a 
v e s a n d o e n t r e s u s pechos y ios d a r d o s 
q u e se les d i r i g e n el n o m b r e ' y v o l u n t a d 
de l R e y , % d ó n d e se h a n de i r á c l a v a r esos 
d a r d o s ? 

-#-

El %J I C^ C^ 

^OE TELEGEAFO 

EsX)añoles desiiojaclos. 

• E L HAVRE 18. 

A bordo del t r a sa t l án t i co francés " F l o -
i'ida", p rocedente de Nueva Orleáns, lian 
llegado á este puer to 31 españoles expulsa-, 
dos de la ciudad de Chihuahua por los 
const i tucionales cuando és tos se apoelera-
ron de Oa población. 

Según, refieren los naenoionados viaiero.~, 
los insur rec tos les despojaron de todos sus 
bienes, que eran cuant iosos , . y con amena
zas de m u e r t e fueron obligados a m o n t a r 
€11 un fe r rocar r i l que los condujo á N U . Í -
va Orleáns , y allí t omaron pasaje en el 
"F lo r i da" . 

La imposición de los insur rec tos fué t an 
enéi-gica y t e rminan te , que algunos espa
ñoles que se negaron á obedecer las in t ima
ciones fueron sin más expediente pasaclos 
por ilas a rmas . 

Los viajeros se h a n presen tado al cón
sul español de ésta, liaciendo á dicho fun
cionario una detal lada relación -de sus des
gracias . Hoy por la noche sa ld rán pa ra Pa
rís, donde v is i ta rán al emba jador p a r a t ra 
t a r de la repatr iación, 

€^ambio de car te ra . 

P A R Í S 18. 

Dicen desde M'^jico al " M a t m " que el 
n inibtro do Negocios E \ t i a n j e i o s , Si M J -
leno , h a pagado a desempaña! la c a i t e í a 
do Hacienda 

DESCUBRIMIENTO 
ARQUEOLÓGICO 

<POE T.ELE(3E \ r o 

Mao is 
l í a c u iíl(> c\ea\d(ioiit-. pa i a coii4iui i una 

e a u e t e u i cu ti mouie ele bduta Lueía, i o \ i -
nio i ]d MÜd elv Id Guaj h a se han desciibiaito 
111 a= í icmtd cd-ds de ¡^l^mlJ ' i ieulai Al^undí, 
i leu la bd^L e-li fid a ^ otia^ c^l m toi a d-
e".-3 ])i 1 luea los (oDcentito-^ 

1 1 (I mí 110) do Ids ta-ds tlc-culjicitds s( 
1 t 1 Li cí i1 a l o 11 ' nu d I de obietos Je Inoi ce 

1 l< T luuu) iun ui^eiipe-iout^ muj tu-
1 L-d'-

1 ' a (|iiLolu_<) Si H o n n u u c / feí i i lda eipi 
1 d ( i li) 1 t̂oN ae>-(uoitilos (kbcn ^ i (It 
I n i < iii í ul (ilddd pci el -,t()^idt() louidio 
P lm ) i u \ d sjluduoii tí lidbid peí li lu 

1 U-. ii( l íos (le rtit u .^idicles (^pauos á 
] n u 1 (!t^( ni iiiuKuld d i -a eiuildd ibfia 

1 11 to I is [Hiics no s lidbld dr oí a lusa 
(II (i ! i n p i i t m l c dt-i(ubninifuto 

- SFRVICIO -

TELEGRÁFICO 

Noticias del ^ 'at icano. 

• R O M A 18. 

Su iSantidad ha. nombrado al .(.'aríenal í ' e -
r r a t a iprotecleír de la Congregación cM Co
razón de .Jesús, y al ]!a,:re Berga, Beiiisdicti-
no. consultoi' de 'l.'o.n.t;Te.saeic-nes religiosas. • 

Monseñor M e n y del Yal ha consagrado al 
lluevo Obispo y Numdo do Cola:ii..bia, monse-
ííor Ya.sallo Tonx'iiiüsa. Al acto bau asisti
do el Cardenal X'illar, el benaia.iio del Papa , 
la corte Pontificia y los ministros .del Perú, 
Colombia y B.aviera. 

A.sambiea. de Oámaia s tle _Comercio. 

ROMA 18. 
E n el salón de sesiones de la Cámara de 

los Diputados se lia celebrado la sesión 
i n a u g u r a l de la Asamblea genera l de unión 
de las Cámaras de Comercio i ta l ianas . 

Al ab r i r se el acto, ol senador Sr. Salmo 
Iraglii, p res idente de la Unión, leyó una 
car ta del dipvitado Sr. F ras so Dentico, pre
sidente de la .Tunta direct iva del Comité 
i ta lo-español , par t ic ipando la const i tución 
de un Comité en Roma y Madrid y expli
cando la finalidad del p r o g r a m a del mismo, 
acogiéndose la lectura de la refer ida car ta 
con muchos aplausos. 

E l Sr. Salmo I ragh i , i n t e rp re t ando los 
sentianientos de la Asamblea, elogió calu
rosamen te la- const i tución de dichos Comi
tés, dec la rándose decidido pa r t ida r io de ia 
visita de los productores i ta l ianos á Espa
ña, pues además de ser provechosís ima pa
ra los i ta l ianos , demos t ra rá que la nación 
h e r m a n a es éáda d ía m á s u n factor valio
sísimo p a r a la vida moderna económica 
europea .—Turch i . 

— — — • = ^ _ _ ™ _ — _ _ . 

, DJEJJÎ CARTERA 

EL DINERO 
DE 

LA CARIDAD 
Ai m a r g e n de !a vida. 

M a d r i d ' e n v u e l t o en sudar io .da nieve da 
á estas horas -la sensación de las estepas 
siberianas, sobre todo en los a r raba les y 
en los suburbios q u e ' l o c i rcundan . La gran 
.ciudad, ba r r ida por el septent r ión" y a r ro 
pada en hielo, ha perdido el agi tado r i tmo 
de su cot idiano vivir. Sus calles si lencic-
sas denuncian el repl iegue de las gente.s 
al cálido refugio del hogar , desde donde 
nues t ro , pensamiento vuela conmiserat ivo, 
adivinando las t r aged ias del h a m b r e y del 
abandono, á cuyo fin está la m u e r t e . . . 

Es en estos días crueles cuando esa her
mosa . ' re ina de las v i r tudes cr is t ianas , que 
Se apellida Caridad, se nos aparece con 
mejores y más espléndidas ga^as espir i tua
les. 

¿Qué serla de tan tos y t an tos desdicha
dos sin e l l a ? . . . De aquí el por qué es 
s iempre doloroso e l hecho de que en t re esa 
C-aridad b ienhechora y los necesi tados á 
quienes ella busca ' se in terponga un obs
táculo, cosa que suele ocurr i r frecuento-
mente. Recordemos á este pi'.opósito lo su.-
cedido con las cant idades r ecaudadas en 
Madrid en la "F ies t a de las flores" para la 
l lamada "Liga an t i tubercu losa" . La inago
tab le caridad de los madr i l eños ' en t regó 
20.00.0 duros en números redondos pa ra osa 
obra de carác ter benéfico y social. Un día, 
es decir, ve in t icuat ro ñoras , le bas ta ron al 
pueblo de Madr id ' pa ra desprenderse gene
rosamente de t a n crecida suma . Cerca do 
un año es t r anscur r ido , y todavía no se ha 
hecho nada práctico, nada inmadia to y que 
favorezca á los pobres tuberculosos con 
esos 20.000 duros . - ' 

P o r añad idura , quién gua rdaba ese di
nero , D. Carlos Pras t , tuvo que hacer pú
blica r enunc ia del depósito, dando ello oca
sión á comentar ios , car tas , ac larac iones , e t 
cétera,- etc. 
. Después de. lo cual " t o d a v í a " no nos ha 

dicho la "L iga a n t i t u b e r c u l o s a " lo que 
piensa hacer con esas 100.000 pese tas de 
la Caridad y cuándo y cómo piensa ha
cerlo. ' • ' 

Poi" o t ro est i lo , S, nosot ros llega una la
men tac ión muy j u s t a y .que-también so' re
fiere á ésos obsti-oiiios ó dificultades p a r a 
qaie la Oaiidnd real ice sus fines. 

Eli u n plieblecito próximo á Madrid 
(Loecaes) e t vecindar io hizo una colecta 
á favor de los hijos de aquel pueblo que 
luchan como unos val ientes en t i e r ras afri
canas.. No fc'e as ienta la opulencia en el hu
mi lde pueblecillo, y así, puede muy bien 
decirse que en el resul tado de la suscrip
ción hubo más deseos nobles y car iños pa
tr ió t icos que billetes de Banco y monedas 
de pia ia 

Reunidos unos du ios fueion enviados en 
•el acto í n o m b i e dp cada uno de los so^ 
dados liijo» del pueblo l o c a b a á cada uno 
cinco 1 Osetas P u e s he aquí que sólo t i e s ' 
rec ib ie ion su dn io Los demás lo espe ían 
todavía 

H a n h cho l e laniaciones h a n quer ido 
en el pueblo a^-eiiguai la causa del e^ t i a 
vio T o l o mutsl Idfa pes t t a s de los nobie^ 
soldaelofa no uaiccen Quien con ellas se '•e 
focilc d es'-as ho i a s ha lobado al^o mas 
que csf pufladito de plata ha robado la 
a l e o n a de u r o s n u e a a e b o t e s que aún \e-, 
t idos de g iKi i e íoa t s p e i a b a n con el aguí 
na ldo su Noche d" Revés 

— — — — . — - ^ • 

CAMPEONATO DE GALGOS 

E ' luovimo 2-J comciudid el canqümiSílS de 
g a k d s pal i disputai la copd dt I 1 Go 
loso 

r i jdd/o de m s t i i p o ó n íe imu a el día 20 
Los pe l los ms(.uptos poi ca / idoic? aiisto 

craÍK(.is, ^0 1 muelio'^ 
El mdiques de Montea .udo ha msci iplo 

chico 

LAS HUELGAS 

CONTINÚAN 
LOS 

L(Os mineros de Ríotiisto. 

Preguntado el presideijte por el resulta
do de la couí'ereiieia celebrada con los patro
nos de Ríotiiito, dijo el Sr. D a t o : 

— H e conferenciado detenidamente con el 
pre.sideiitc del Coussjo de Admiiiistraeióu y 
con el 'director de las niiíías, que me han ma
nifestado el deseo de conocer las bases que 
ios obreros (¡uitrcn eiue discuta la Comisión 
arbitra!, á ñu Ai decidir si acceden ó uo á 
ello. 

.Eli vi^ta de esto, yo he pedido á la rcpro-
seutaeiüii obrera que redacte y me euti'eguc 
los puntos que quiere sean sometidos á de-
libtu'aei(m, y los obreros mo los lian enviado 
y yo los he i'emitido a! director de la Compa
ñía y á los consejeros. 

La impresión, mía es, puesto, que t rabaja
mos p a r a ' aproximai- íi las dos iiartes liti-
gmites y liemos de conseguirlo, que se llegará 
á una- solución. " i 

l í e maeli'iigada. ' 

iLas noticias que tenía esta maelrugada el 
Gü'bicrno, referentes á la huelga, son las de 
(jue en I tuelva reina tranquilidad y en Nerva 
se ha -celebrado con orden el mitin couyocatlo 
por los obreros. 

P a r a g a r a n t i r el o rden . 

S E V I L L A ,18. . 
En el correo .Je l iue lva han salido con di-

recci(Sii á Ríotiiito, ¡jara garant i r el orden, 
dos seec-ioiitís de la Guardia civil. 

OTRAS HUELGAS 

•El gobernador de Lérida ha telegrafiado al 
ministro. (|u.e se han declarado en huelga los 
ohtieros mineros de Arres. 

Los cari)iiiteros, ! 

, Los cbreros cár.jinteros. han celebrado una 
rciiiiióri p a r a protestar del ," lock-out" que los 
patronos han amiii.fiado j iara mailaua.' 

A.cor.:'ar.on declararse en liuelgá. ;• • 

Los obíícros texti les. 

B A K C E L O N A 18. 18,10. 
.wr ha recibido uu telegi/auía del 

que ¡larticipa, (¡.uc 
El güberiia 

alcalde dts Manlleii, en 
csuraiite el día se ha trabajado normalmente 

fííbricas de la cuenca del Ter, cuyos en las 
obrcTus habían anuiiciado la huelga .para ayer. 

Ai ¡saberse la n-otrcia de que el Ins t i tu to de 
Rcfüi-imas Sociales había enviado el reglamen
to text.d.al Gobierno .})ara su aprobat-ión, tos 
obrerro st; h!m ¡rtoStrado . .satisfechos, pues 
epe.en que ahora comenzai-á! á •aplicars6 el Iieal 
deeietü (¡iie no. se cumplía. 

La de ferroviar ios de Johannes l )urg . 

• J O I Í A N N E S B U E G 18. 
La DireecicHi do los ferrocarr i les ' ha de

clarado que les ferroviarjcís se p.i'csentan al 
tra.bajo eu mayor .número que el necesario 
pai'a asegurar el servicio. 

I>E P O R Í l ' G A L 

Los ferroviar ios continúaft en buelíía. 

R V I U T O Z l-s 
'-'i_U( i 1 ( i b c i l o ^ e n o l i is ile Pe i tu^d l y 

de L h m U a ^ u los leiio^Jallo•^ mantienen 
cu í le i toi io d diehd l i<¡ublKd 

l o l » el mun 'o u l p a al Grobieiuo poique sn 
de d n t i í n hd ^)lü^üCJd(l t-^li sdud mn 

i (ju cou'-iil u t u n 
dt 1 itdlcnl ibk di 

( d i i t e 

l a pa idb /RKÍn t i t iá ' ico poi las lineas 
Cenéis (-, e o u p ' c í í dando b u u i ((ue la-, 
{-ti(U i(s ^ e itücuiíe 1 dbaí ol-i 1 is de meí-
( -• l< I d s 

Pe h)s (leiCs solo alauno (p e ofro e-^fob i 
do p )i ' i lif 1 (11 ula T. e-o ( i imedo de 
_]a idc- n i í nu l t c Us V j e n KN 

l i t iit -.1(1 tiene-^ JIK I '< ilt dip O^oito 
coii-^i, no II _ 11 í I i^h( i i 1 s \ j iti^iete bo 
i-í- ouiiduicmlo 'wlau <_ it cm o pavajeios \ 
ti 01 a 

Otio que liare c' s t iMii i d i i^raes á Lis 
b u l i i( d-dltado poi un m m e í o s o g ' u p o le 
lii P L I std'- s n i ) iLfhu¿dk poi iuLi/ds d I 
I |t (lio (jue -̂  1 a } n i d 

Los obrólo»? níoici-. l i i / i i o i contra el 
conv o\ ^ ai as bcmbí dt i m m t T ' ' icie ido 
tambit'n tiuri IL'-OS dispaios coutia l i s t ioi ia-

V ( i i ^ i d u tía de M l i lii jiu '- cntdblo 
1 -.iltdimi tic-, s( da los ]i"iid •- CiiKO obit 
' 0 ^ I 1 1011 detc 10 )s 

id l t 
qi L id it >-̂  (Zafíos ( 1 sd 
^1 m (( liiitto iHt < 1 il 

Notas de sociedad 
FALLECIMIENTOS 

E n su casa de Mieres ha fallecido la señora 
doña Enr ique ta GuiUiou, madre de la mar
quesa de Villaviciosa de Asturias y condesa 
de .Mieres del Camino, y madre política de 
P . Pedro , P ida l -y • D. Maimel. Loring, á qnie-^ 
nes, así como á .dos' demás deudos, hacemos 
presente el testimonio' de nuestro', pésame. 

—^Ha-.fallecido en esta corte la señora-viu
da de D. j\'Iiguel Gastón de I r ia r te . 

Enviamos á su familia, y en especial á sus 
hijos idos .señores do Moya, la expresión de 
nuestro sentimiento. - '. f -

- : e : : . . . : c -- ENFEB3IA 

Hállase enferma-de cuidado la ' señora viu
da de Chico de.Quzmán, madre de la maríj.ue-
sa viuda .de Piclal. • 

!-: SERVICIO -I 

TELEGRÁFICO 

Notas agrícolas. 

P A R Í S 18. 
Manifiestan en la Dirección de Agr icul tu

r a que Jas superficies sembradas en 1 de 
Knero son las s iguientes : t r igo , 6.336.600 
hectáreas , por 6.300.2O0 en igual fecha de] 
año an te r io r ; avena, S36.110 hectáreas , por 
824.330; centeno, 1.189.260, por 1.05,5.960. 

E l es tado de cultivos en igual fecha es, 
con relación, al año an te r io r : t r igo , 75 p-jr 
7 1 ; avena, 76 por 7 3 ; centeno, 75, por 75. 

Rectiflcaciones de la P rensa . 

P A R Í S 18. 
De Berl ín dicen a l - " M a t i n " - s e r inexac

to el anuncio de esponsales en t r e el P r í n 
cipe R u p e r t o de Baviera con Ja Pr incesa 
María del P i la r de Baviera , p r ima h e r m a n a 
del Rey de España . . . 

—Dice el periódico "Le T e m p s " que está 
en condiciones de desment i r el rumor que 
ha circulado estos días en la P rensa y círcu
los políticos, según el cual el embajador de 
Franc ia en Madrid , M. Geoffray, hab ía 
aceptado que fuera p resen tada su candida
t u r a en las próx imas elecciones legis la t ivas 
por el distr i to de Chárolles. • 

L a c a ñ e r a ciclista. 

P A R Í S 18. 
La car re ra ciclista de seis días; poi- equi- ' 

pos, h u . t e r m i n a d o esta noche , \á las diez, y 
ha dado la clasificación siguieíite;: ' ' 

P r i m e r o , Hour l i e r y Comes'; segundo, 
G-oulet y Grenda ; te rcero , Perchicot y Ega. 

Se h a , cubier to una distancia de 4.228 
ki lómetros 950 met ros , contra,-4.467 Isiló-
metros 580 met ros que se; cubrieron el año 
anter ior . .' '.. . 

EN CUARTA PLANA 

• • OMiaiXÁLES T)S ÁGWALIBAD: 

"AGÍTESE 
ANTES DE JJSARIO" 

UN CONSEJO QUE DEBE TOMARSE 

"Aijítese antes de usarlo". Esta es la recch. 
menékwión para ciertos medicamentos. 

Los fumadores deberán seguir, al menos en 
Varis, ese conseje) farmaeé-iitico. Un amigo 
compró el día'pasado un ^íaquetillo de i iaa'rs, 
cte 0,05. Lo abre al salir del estanco, y se en
cuentra con que no contiene más que tres 
ciyarrdl-os, en lugar de diez. Vuelve á entrar 
en seguida,'¡j dice al estanquero: 

. —'/Mire usted! No tiay más que tres piti
llos en este paquete (jue acabo de comprar. ; 

El estanquero se muestra desolado. 
—¡Pero que!—exclama—^ ¿no le habíaH»-

ied agUado antes''^ . 
-—No, seíeor. • .. . '. 
—-Fv.-es Jia'lteclío ustect muy mal.'Hay que 

agitarlo antes de abrirlo. Cada .día es más 
urgente hacerlo. 

—¿Por qué? 
—Porque, si la.caja está llena, no se oye 

nada. Si no luty más que tres cigarrillos,, se 
oye cómo bailan. Pasa lo que con los huevos 
-viejos, ¿sabe ustedf 

-^Y ¿^ocurre á menudo que no hay rnás que 
i res cigarrillos en estas.cujitasf 

— M u y a menudo; 'cada -x-ez más á menudo. 
O están llenas ó «o haij más que tres.. Mora 
ve.<¡ cuatro. Yo no me explico el por qué. 
. —Bueno. Tenga. usted la bondad de cam

biarme el 'puquetillo por otro lleno.. ,„ ,, , 
— ¡ A h , eso no-puede ser! .Si io ¡rubiera -us

ted abierto en mi presencia, go habría,'cerii-
f-icudo, habría .enviado un informe á la Admi' 
nistmoió-n y de aquí á unos ocho meses, tal 
-vez me habrían reembolsado. Pero como lo ha 
oibierto usted fuera del estanco, la Adminis
tración -me-diríe: "Ese cliente ha escamoteada 
siete cigarrillos antes de devolverle la cajad^ 
Tiene usted que sufrir los inconvenientes de... 
Su simplicidad. - - • - , ., • ,; 

—'¿Qué he de hacer, pitiesf • "^ 
—'Si tiene' usted- empeño decidido, debe us

ted, escribir -una reclamación en papel aelladb, 
y aguardar... Quizá no se nvuera usted antes 
de recibir respuesta, porque usted es joven y' 
•parece robusto. En, todo caso, los herederos 
tendrán grandes probabilidades de recibirla... 
IJO mejor sería que siguiera usted mi consejoz 
com/pre -usted otro pciqueCey. agítelo. 

Y eso Ka-ce el'amigo: agitar furiosamettt» 
los -jjaqu-etiUos, y rechanarlos^ si suenan. 

ECSÁURI 

París, 16 Enero 1914. "^'V . , , , _ . 

la tesorera , señora de Allendesalazar, son 
las s iguientes: 

Pa r roqu i a de San Ildefonso, 1.033 pese
t a s ; el Salvador y San Nicolás, 296 ,55; San 
Ginés, 305,50; Nues t ra Señora de la Almu-
dena, 462 ; Nues t ra Señora de los Angeles, 
200,30; Santa Teresa y Santa Isabel, 
1.252,30; San Je rón imo, 3.054,58; el Car
men y San Luis , 194,60; San Andrés , 
169 ,80 ; : Nues t ra -Señora de los' Dolores, 
54,85; Santiago, 207,76; Nues t ra Señora de 
la Concepción, 1.811,50; el Pur í s imo Co
razón de María, 6,20; San Pedro e l Real , 
76,97; San Mart ín , 509,03; San Millán, 26; 
San Ramón, 136; capilla par t icu lar de Sus 
Majestades, 1.400; iglesia del ora tor io del 
Olivar, 263,45; ídem de las Calatravas , 
1.314,16; San Pascual , 762,50, y Buen Su
ceso. 318,43. 
•" Total , 13.885,50 pesetas. ' 

La J u n t a cen t ra l agradecerá á los seño
res párrocos ó á las señoras que hayan di
rigido la colecta en las pa r roqu ias quo aun 
no han remit ido las cantidadiss obtenidas, 
que lo haS'aii á la majmr brevedad posible 
á casa de la te&orera (Car re ra de San J e 
rónimo, 3 8 ) , para poder cuanto antes hacer 
el resumen 'de todo lo recaudado. 

POB TfiLEíJ-EAFO - ' 

..•DE SiaVILLA 

P o r los liuiestos y her idos . Kn los tcaiiilos. 
. • SKVILLA 18. 

Las damas ;de la ar is tocracia han efec
tuado en los templos la ' ou.sstación en fa-

' vor de los soldados her idos y muer tos en 
la campaña de Marruecos, y de las fami
lias de los mismos. 

Hermosas mujeres sevillanas, tocadas con 
la clásica mant i l la , pedían du ran te todas 
las Misas. 

Los fieles respondían con esplendidez al 
acto patr iót ico, deposi tando muchas limos
nas en manos de las car i ta t ivas damas. 

. La cuestación alcanzó una bonita cifra. 
E n la calle. . 

Las mismas damas que pidieron en las 
iglesias sal ieron'-por la t a r d e , y en t r ando 
en cafas, en ^teatros y establecimientos, re-
•cáudando una. impor tan te sum»a, uñida á la 
qu» tg,mbién se , obtuvo e n la calle. 

En el bar r io de Tr iana se desbordó el 
entus iasmo cuando las señori tas , acompa
ñadas del batal lón infanti l , hicieron el re
corrido per sus calles. De todos los bal
cones y ventanas caían monedas , que ser
virán de consuelo á las víctimas de la cam
paña. 

Todas "las cant idades recaudadas se en-
t r a g a r á n esta t a r d e á la pres identa de la 
J u n t a de- Damas, señora del capi tán gene
ra l de la región. 

J>E BILBAO 
P o r las víct imas de la campaiía. 

• BILBAO 18. . 
En la i.glesia del Corazón .de 'María se 

han cí-lebrado hoy funerales por los muer
tos eu la campaña de África. 

Dist inguidas señori tas han hecho cuesta
ciones en favor de las farü.ilias. 

O Y NIEVE 
BS GRACIAS 

Al i n ] !('() ( onti m ii 
,du 'o --1 1 m i s nos e 1 id 

H U Í '-U Maje 
1 oa 

Uc 

Mamhe&to hu t lgu ib ta , , 

Los huelguistas ferroviarios han .ymblicado 
y rt:partida un i:ii'ouifíes apelaudo á la so'li-
darit 'ad de sus con::pa.ñírüS y aiirmando que 
mantendrán, su actituel todo el tiempo que sea 
necesario has ta el lo.gro tle sus a8p>iracion(,',:-!. 

•La Unión favroviaria ha ofreciío á los huel
guistas su apoyo mora! y material.. 

Act i tud de la . Compañía . 

La Compañía sigue negándose á recibir á 
la Gtmiisión de obreros pior oonsidepar que 
ésta lio. tiene .persoualitlad. 

E s t a aetitutí j)rolonga _Q1 condieto, á pesar 
de lo cual, el Gobierno ofrece solucionarlo 
-pi'onto. 

•Las pérdidas sufridas por la Compañía á 
eoiiseeuieocia id'e la liuelga, aseien.deii á 18.000 
tiui-os iliurios. 

Las estaciones siguen tomadas militarmente. 

Espe ranzas ele solución. 

L I S B O A 18. 
•Itíoese que por lo' menos el 50 por 100 de 

los ferroviarios Imelguistas de la i'tsd: de] Kor-
oeste, reanudarán muy en breve el servicio. 

A .esta caipital no ha llegado la correspon
dencia del 'extranjero desde el día 15. 
—..—_ #- »- -.—-—. 

mi 
Resu l t ado de una cuestación. 

'•"La colecta real izada por las damas de .la: 
Reina- y o t r a s s eñoras , - en d i ferentes- ig le
sias de Madrid á beneficio de - l a s víctimas 
d o la campaña ' de 'Áf r i ca , : dio, un exeel'ente^ 
resu l tado . 

Las cant idades recaudadas y en t regadas 
ha s t a ahora por los respectivos párrocos á 

Desde, las pr imeras horas ,do la m a ñ a n a d e 
aver, comenzaron á verse en el Re t i ro .y en 
t i Pc î que del Oeste muchas personas, las 
cuales aprovechando la circunstancia de ser 
oía le asueto, iban á recrear la vista con 
lob magníficos panoramas siberianos que 
o n e c í a n los indicados sitios. 

La nevada permanecía aún igual que el 
saba 10, á causa, del denso frío re inante . En 
mucb s sitios, sobre to'do en los que íos 
Manijantes no habían hollado con sus pa-
^os ' a capa de ni.3ve, asemejábase á un lien
to suavemente extendido por manos cui
da Josas y hábiles. " , 

Como anteayer , los ar t i s tas incipientes y 
lo-, amantes del deporte, dedicáronse á mo
dela personajes más ó meiios parecidos á l 
ougiua l , y á pa t inar sobre los helados sue
los efcpectá.culo- este úl t imo que tenía mu
cho nublico, porque las caídas se sucedían 
ron vi-rtigiuosa rapidez, como así ocurre eu 
las cmtás cinematográflcas-carrei is t icas. 

Hubo a lguna que o t r a caída apara tosa , 
que t n - l o s pr imeros momentos causaba 
hon la impresión en los especta-dores, y más 
aun en los caídos, a lgunos de los cuales, 
como más ade lan te re la ta remos , produje-, 
10 T lesiones, teniendo que ser asistidos 
en las Casas de Socorro. 

Ta i ibién-fueron m.uy vis i tadas las plazas 
\ o t ios a l rededores de Madrid, que r.ecrea-
baii I J S ojos con muy pintorescas- porspec-
t n a s 

La t empera tu ra , ntucho más baja que la 
d» anteayer . Una densa niebla que reinó la 

I m a j o r part.3 del día, contr ibuyó á que la 
I n ip \e se convirtiese en hielo y á que las ca

li s se pus ieran .casi in t rans i tables , sobre ' 
todo las de los barr ios ex t remos de Madrid. 

Aunque el servicio de limpiezas del . Mu
nicipio t rabajó mmcho para -contribuir 'al 
deshielo, apenas lo logró más que en algu
nas Calles del centro, las~ afluentes á la 
P u e r t a del Sol., 

Además, el remedio era peor que la en
fermedad; ,'las mangas de riego conver t ían 
las calles,' en ríos, haciéu' iolás más in t ran
sitables que antes. 

Los t ranviaa. 

La circulación de t ranvías se hizo con bas
t a n t e regular idad , si b ien ,a lgunas veces in
te r rumpíase , porque los caballos de los co
ches de alqui ler sé caían con demasiada fre
cuencia é in te rcep taban las -vías. 

Fue ron bas tan tes los caballos que se in
uti l izaron con es tas caídas. 

POR LA TARI>E 
A la caída da la t a r d e e ran pocas, las per 

sonas quo se aven tu raban á seguir contem
plando la nieve en las plazas y paseos, por
que el frío sut i l pene t raba has ta los huesos ; 
así, pues, los tea t ros , cafes y c inematógra
fos, estuvieron abar ro tados de público. 

La P u e r t a del Sol estuvo in t rans i tab le , 
convert ida en un verdadero lodazal. 

Por muchos esfuerzos que hicieron los 
obreros municipales p a r a l impiar la , n o , l o 
g ra ron conseguir lo, po rque el a g u a que 
echaban convert íase á poco en hielo. 

Otro tan to ocurrió en muchas otras ca
lles de poca pendiente . • • • 

La Re ina y sms hijos. 

Su Majesta-d la Reina Doña Victoria, en 
compaíila de sus augus tos hijos el Pr ínc ipe 
de "Astur ias y la Pr incesa Beatr iz , paseó 

'ayer t a r d e en coche"por ' la í ' 'poblac ión, ob-
^ser-yando los inc identes callejeros que O'fre-
cla la nevada. ' ^ : . ' : . . ' , 

L a í en ipera tú ra . 

', A ' l a s - o c h o de la nmñána marcó .'ayer.'el 
t e rmómet ro ocho grados bajo cero. 

A las doce, cinco ba ja cero. 
A las cua t ro de la t a r d e , seis bajo cero. 

La tenj 'poratura máxima fué de .cinco 
bajo cero. . , . , , , . -

La mínima, de -10 bajo cero. ' 
El ba rómet ro marcó '699 mm. Tie t^ps 

var iable , con tendencia á lluvia. , ̂  

'L . ILS I )ESt tBA.€Lls ' l>E A Y E R ; 

A causa de la nieve y el hielo, hubo ayer 
uu. considerable número de caldas, a lgunas 
de ellas de consecuencias graves . • • • 

. A continuación exponemos, .por Casas da 
Socorro, a lgunas de las más impor tantes : ! 

Dis t r i to del Cent ro . 

En la Casa de" Socorro de es te dis tr i to¿ 
fueron curados : , " ' • , ' 

José Pérez Menéndez, de cua ren ta y cin
co, años de edad, que vive- en la -ca l le fde 
la Unión, núm. 8, cayóse en la calle d é l a s 
Hi le ras ,^causándose- la f ractura del ma leo , 
lo, de pronóstico reservado. 

Sabina Gancedo Cobiáu, dé c incuenta 7 
dos años, con domicilio eii «1 Postigo d.e 
San Mart ín, núm. 5, cayóse en la calle de 
las Veneras , causándose una fuerte lesioa 
en la cabeza y conmoción cerebral , de p ro 
nóstico grave. 

Dolores, Castaiieira; de cincuenta y - s i e t e 
años, con domicil io en la calle, del Horno., 
de la Mata, núm. 10, cayóse en la pue r t a 
de" su casa, produciéndose la f rac tura del 
brazo derecho. 

Dolores Galisteo Romero , de cincuenta 
y cuatro años, que vive en la calle de Cen
cas, ' núm. 5, cayóse en el Post igo de San 
Mart ín, causándose var ias contusiones. 

Antonia Pérez de F r u t o s , de cincuenta y 
t res años, con domicilio en la calle de los 
Caños, n ú m e r o 1, cayóse en la calle d - s l a s 
Hi leras , causándose lesiones de proaósticc^ 
reservado. 

Josefa Rubio, Salvador, de cincuenta 7 
cuat ro años, que vive en Paredes , 7 1 , ca
yóse en. la calle da los Caños, causándose 
la f ractura del radio derecho. 

Emil ia Cerrillo Catalán, de cuaren ta T 
nueve años, con domicilio en Carre tas , 31 , 
cay.óse en la calle donde vive, ocasionándose 
la f ractura del radio derecho. 

Emil io Yeló, de sesenta y cinco años , 
cayóse .en la calle de Alcalá, hir iéndose e a 
la cabeza. . . 

Í>isti"lto del Hospicio. -r-; 

-. En esta Casa de Socorro fueron curados:" 
Pau la García, de veint i t rés años , qu-e pa

decía la f rac tura del cubito derecho, cau
sada en caída en la calle de San Joaquín , r 

Candelar ia de Lara , de cincuenta años, 
con domicilio en la , ca l l e de Válgame Dios, 
liúm'. 2, que á consecuencia de una caída 
en la calle' de Augusto F igue roa padecía 
la f rac tura de la t ibia y el . peroné izquier
dos. • ... 

Dis t r i to de la Lat ina . 
En la Casa de Socorro de es te d i s t r i t o 

fué curada Dámasa Benón, de cincuenta f. 
un años, domicil iada en la calle de Tole-
do, núm. 118, que padecía la f rac tura de la 
t ibia derecha, causada al caer en la pla'¿a 
de la Cebada. ' 

Dis t r i to de la Inclusa . 
En su Casa de Socorro fué curada Gj'8-

goria García Mart ín, de'̂  sesenta, y-seis años, 
que se había causado diversas lesiones íA 

-caerse en la calle del Mesón de Paredes . 
' Dis t r i to del Congreso. 

, \En . la calle de Nicolás María Rivero ca
yóse María Morat inos González, de cuaren-
f s r y . ' d ó s a ñ o s e l e ' edad , causándose u n a 

Jes ión en la ..cabeza, de la que fué. cura'da 
' e n ' l á " Casa, 'de Socorro del distr i to . 

Una. vez h e c h a . l a p r imera cura, imsó la 
lesionada al Hospi ta l provincial, donde in - , 
gresó. 
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; Distrito d© BnenaTJstau 
• En la calle ds Olózaga cayóse Canáelas 
ibad Olmedo, de veinte años, causándose 
festones de pronóstico reservado, de laá 
jiie fué curado en la Casa de Socorro co-
jtrespondiente. 

Cuatro Caminos. 
' En su Casa de Socorro íué curado Ro-
pjie «"ereira Villalba, de diez y siete años, 
.que padecía varias lesiones que se produjo 
$¿ caerse en la calle Arango. 

Hambre y frío. 
Kn el cerro del Pimiento fué Hallado 

isyer un hombre pobremente vestido, que 
íe encontraba sin habla y como muerto. 

Inmediatamente fué conducido á la Cá-
eel Modelo, donde lograron reanimarle, 
jíues el pobre hombre sólo padecía hambre 
,y frío. 

Una vez que reaccionó el inanicio-nado, 
aeclaró llamarse Felipe Otero y tener se
senta y dos años de edad.. 

Fué trasladado al Asilo municipal. 

carnicerías, acosados por el 

el 

PROVINCIAS 
Serv i c io telegi'áfico 

Kn Bilbao. 

BILBAO 18. 
'' üii grupo de alpinistas del Club Depor-
f.ivo. subieron esta tarde, á pesar de la ne
gada y ei í'río que hacía, al monte I'agasa-
tri, donde practicaron ejercicios de "skis" y 
'le trineos. 
"• Si la nieve ha triiído el frío y la para-
Eizacióii del trabajo, arrepentida de su es-
fcaucia hizo engrandecerse la constante ca-
líidad de esta villa, pi'ocurando que este 
sentimiento de cariaad se manifestase dis
tribuyendo en el Asilo de Mena 3.500 ra
ciones á lea pobres sin trabajo, debido al 
alcalde. 

También los habitantes han contribuido 
»ou importantes donativos para que duran
te estos días se desempeñen gratuitaiáinte 
fas ropas y colchones que la miseria hizo 
llevar al Monte. 

líl alcalde ha dispuesto que desde maña
na queden suprimidas las raciones que ss 
han repartido durante estos días. 

Kn Barcelona» 

. BARCELONA 1«. 18,10. 
Hoy ha hecho un día espléndido dé sol, 

que ha fundido la nieve en las calles, ha-
Ijiendo cesado, por tanto, el peligro y las 
•caídas. 

Continúan . sin llegar los trenes de Fran
cia á causa de las nevadas. 

En la estación se han fijado anuncios 
íHanifestancio al público que los trenes no 
ll)asan de Cerbere, porque las vías de allí 
en adelante están obstruidas por la ne
vada. 

Los expresos y correos de ida y vuelta 
no transportan viajeros más que hasta 'a 
.frontera. 

En las demás líneas el servicio es nor-
^uaí. 

* 3Sn MiraiMJa.. 

' MIRANDA 18. 21,30. 
Aumenta ©1 frío, habiendo llegado hoy 

!a temperatura á nueve grados bajo cero. 
Las calles están intransitables. 
En algunas se ha echado paja, porque 

es imposible dar un paso sin resbalar, pues 
•eí piso es corno un cristal. 

Casi todos los obreros se hallan sin tra-
hajo. 

El, Ayuntamiento sigue repartiendo ra,-
!ci<3'D.es á 

panaderías 
hambre. 

iSe practican penosos trabajos para 
restablecimiento de las comunicaciones. 

El tren rápido de Barcelona á París tu
vo que detenerse en el camino. Poco tiem
po después, creyéndose qué ya podría se
guir la marcha, reanudó ésta, yendo á cho
car con un tren de mercancías. 

Los viajeros, presa del mayor pánico, 
porque ya estaban advertidos de la posibi
lidad de un accidente, se arrojaron á tie
rra precipitadamente, si bien no tardaron 
en recobrar la tranquilidad cuando vieron 
que el caso no había tenido la gravedad 
que suponían, puesto que á excepción de un 
soldado que sufrió lesiones de bastante im
portancia, los demás viajeros no habían 
recibido más que el susto y algún encon
tronazo leve. 

Sin embargo de esto, la situación era gi'a-
ve, porque la máquina y algunos vagones 
habían quedado d-estrozados, y esto imposi
bilitaba la continuación del viaje. El sobre
salto sobrevino con tanta mayor intensidad 
cuanto qué en aquellos momentos arrecia
ba el temporal y la temperatura era de 
nueve bajo cero. 

Todo el mundo corrió á refugiarse en los 
vagones. 

Hubo algunas señoras á quienes el frío 
y el hambre produjeron momentáneas in
disposiciones, de las que fueron asistidas 
por los compañeros de viaje en la forma 
que las circunstancias consentían. 

Después de varias horas de mortal es
pera llegó un tren de socorro, al que se 
transbordó, no sin que se causaran algunas 
caídas que originaron contusiones de di
versos grados. 

Ursl A C T O R O L . I T I C O 

LOS MAURISTAS 
EN GUADALAjARA 

MITIN EN EL TEATRO PRINCIPAL 

Los elementos de! pái'tiüí) conservador qnie 
sigueu las inspiraciones de la política de -don 
Antomo Mao-wa celebraron ayer un ianportan-
í« mitin en Guadalajara con oogsióii de hacer
se c^rgo 4e la jefatura local ó proviticial d-el 
partido,. que te había sido ofreáda, el. ex go-
bernadsor civil dé Baroeáona y ex dij^tado á 
Cortes D. A'ngel Ossorio y Gallaréo. 

El mitin fué oiiganizado -j)or los ©laneutos 
O0nservadares de Guadalajara, seotmdadts por 
ia Juventud maurista madrileña, 

EN I/A ESTACIÓN 

.Para las naeve y cuarenta y eineo estaba 
aríUTiicá'ada la saiida del tr&n que lia'bía dte con
ducir yi los expedicionarios á Guadalajara. de 
los excio.rsionistas,.que pasaban tu'e 300. 

Al llegar el Sr. Ossorio y Gallardo, los jó
venes iniauristas le recibieron con 'iina atrona
dora salva de aipilausos. á ja que siguieron r.au-

Dicho tren 'llegó á esta estación, de don- I "̂ hos vivas al Rey, á Maura, á Ossorio, y á la 
' Juventud maurista madrileña. 

' Varios fotógrafos impresionaron placas. 

das ¡piara que paeia eohtinnar ,el fe,^tíü buro
crático. {Grandes aplausos.) 

Esamkiairdo los poderes, dice que el par-
laanentaMEfflQiO 'CS uoa antigualla hoy casi nu
la, el ejecutivo una sucesión de tropelías que 
nos vuelven á los tiempos de Rom-ero IWbledo, 
añadiendo qiue de los demás vale más no ha
blar. • 

Kuiffitro jefe es Maura; Maura solitario, ta
citurno, pesro Maura; que si €s gxaud'e por no
ble, lo ^ más por su poJítica. 

Yo, dice, tengo fe en el porvenir, porque 
abrigo el eonvencimiiento de qne triunfaremos. 
Este acto que celebramos todte los que pen-
saaios igual es el primier toque títe clarín. 

Termina exclamando: i Que Dios salve al T)f,̂ Q"^¿(! '̂lnT i) 
Rey! ¡Viva España! ¡Viva Maura! C* '̂""'*'̂ ^*'i-;„£„ ,',|,,i nartidc 

Idfem de id. Id. en efectos, hasta «A a r 
mero 4.3'78. 

Día 23. 
Pago de créditos de Ultramar, reconoci

dos por los Ministerios de la Guerra, Ma
rina y esta Dirección general; facturas co
rrientes de metálico, hasta el nüiii. 85.500. 

Día 24. 
Id-em de id. id. en metálico, hasta el Da

mero 85.500. 
ídem de id. id. en efectos, hasta el nú

mero 85.500. 
Entrega de hojas dé cupones de 19H, co

rrespondientes á títulos de la Deuda amor-
tizable al 5 por 100, hasta el núm. 8.868. 

ídem de títulos de la Deuda perpetua al 
4 por 100 interior, emisión de 30 de Di
ciembre de 1908, por canj« de otros de 
igual renta, emisión de 31 d-e Julio de 1900, 
hasta el núm. 36.873. 

,. , £ • ^ .1 , • T i Pago de carpetas de conversión de títu-
ohgarquia, fustigado por Costa jiaimperado, j^g ¿^ Deuda exterior al 4 por 100 en otros 

qui«rea tener el monopolio de la actuación 
política, los que tienen que actuar en. la som
bra, los del foso... {Muy btcn.) 

Mientras esto ocurra, iremos á la exclusión 
de los mejores, ó si se quiere de los menos 
malos, y así iremos á la ruiua por falta de 
sentido ético, 

I Cómo se perdieron las colonias? Maura 
quiso salvarlas, con una política autonomista. 
Y he de recordar á aquel caudillo cubano que, 
venido á Espiaña, descubrióse ante un retrato 
del Sr. Maura, .exclamando: "Si á éste se le 
hubiese, hecho caso, aún seríamos españoles." 
Entonces hubo elementos que llaínaro)i á¡ 
Maura filibustero y antipatriota... 

A este respecto recuerda la Memoria que 
escribió el Sr. Costa, haciendo notar que no 
recurre á hombres del clericalismo. 

Desde 1909 á la fecha, el fenómeno de la 

de no ha podido pasar, por hallarse inter
ceptado el camino. 

En el local de la estación, y no muy biea 
acondicionados, han quedado todos los pa
sajeros, esperando el momento en que se 
pueda continuar el viaje. 

los más necesitados. 
Si persiste el tiempo, habrá' necesidad 

de pedir' recursos al Gobierno. 
Bii Sanlúcar. 

SANLUCAR 18. 22.15 
• ,E1 ina res tá imponente á causa def vien
to huracanado que .reina. . 

Los barcos pesqueros tuvieron que re
gresar hoy al puerto, algunos con aveiíaa 

Se ignora el paradero de algunos, te-
luiéndose que haya naufragios. 

Muchas embarcaciones pequeñas no han 
podido entrar en el puerto por él estado 
del mar y se han refugiado en-el Coto de 
Doñaiía. 

Reina gran inquietud entre las familias 
de' los marineros. 

En Ovieflo. 
OVIEDO 18. 21,15. 

Hace un frío intensísimo. Las heladas 
han endurecido la nieve y se hace muy pe
ligroso el paso de los trenes por el puerto 
de Pajares. 

En algunos puntos hay 20 centímetros 
de'jüeve sobre los rieles. 

En. Murcia. 
MURCIA 18. 

El día de' hoy ha sido crudísimo. 
El haracán ha causado grandes destro-

eos en el campo y en la huerta. 
Una mujer que dormía en una barraca ha 

aparecido muerta de frío. 

En Sevilla. 
SEVILLA 18. 

TJna anciana de ciento dos años ha fa-
11-eeido de frío en la calle de Pinto. 

La temperatura ha sido crudísima, des-
'.endlendo mucho el termómetro. 

.« 

PÓLÍTIéA 
LO QUE DICE EÍ J PKESroENTE 

El señor- Dato recibió ayer á los pe
riodistas en el Ministerio de la Gobernación. 

Habló brevemente con ellos el jefe del Go-
bieríio, y les manifestó que S. M. había sa
lido para Ríofi-ío, donde pasará el día ca
zando, proponiéndose re,gresar á Madrid á 
las seis y media de la tarde. 

—.He estado en la casa del general Pola-
"ídeja (q. e. p. d.)—continuó el presidente—, 
con el fin de reiterar el pésame á la marquesa 
viuda y á los hijos del finado. 

Al regresar aquí he visto algunos coches 
fúnebres, lo que prueba qué las empresas han 
accedido á conducir los cadáveres, á lo que 
ayer se negaran por el estado del pavimento. 

» E GOBERNACIÓN 
El ministro die la Gobermac-ión maiiif^tó 

ajíer á «aedio día á los perioCdstas, que los 
{«legramas reeib/dos de los gobernaíltofres de 
las provincias no aousaiban novedad. 

Por la tarde el Sr. Sánchez Guerra les fa
cilitó un tieiegrama de Orense dando cuenta 
de hatoer estallado ima bomba en el pueblo 
de Entrerríos qu-e causó gTandes destroaos en 
ana casa, pero sin originar dtssgTaeias, atribu
yéndose el suceso á venganzas políticas, 

Servic io te legráf ico 

. GUADALAJARA 18. 
A las doce y cuarto llegó el tren á Guadála-

,iara, donde el Sr. Ossorio y Gallardo y los 
jóvenes mauristas fueron recibidos por la Re
dacción del periá.Sco local maurista La Pa
lanca, por los dos eoneejales del partido coai 
que cuenta aqnsr Ayuntamiento y poi otras 
personas. 

En coches se trasladaron todos á la pobla
ción y una vez en ella repartiéronse, según 
se les indicó, en varias. font'JaS y restaurants, 
donde se sirvió el almuerzo á los expetlieiona-
rios, . 

EN EL TEATRO 

Terminado el almuerzo se tragladlaron todos 
al teatro Prireeipal, donid'e había de celebrai-se 
el mitin. 

La sala, bastante capaz, ha.llábase total-
miente ocupada, viénidose algunas damas, y mo 
pocos obreros. , 

Eu la presidencia tomaroa asiento el ST. OB-
so<rio y Gallardo, los demás orador'es, la Jun
ta directiva dél Centro Maiurista madrileño, 
y varias Comisiones llegadas á la capital dtes-
de varios i>uel>los de Guadalajara, 

COMIENZA EL MITIN 

Dio comienzo á las iáoe y media. 
Lo abre el Sr, Barreía, director de La Pa

lanca, negando qae Gua-dálajara sea un feudo 
del coade de Ramanones que ruunca cumplió 

Y o'tro de Badajoz'en e l qire'la"roáyoría ^̂ ^ ofrecimientos que hizd á sus electora, á 
del Ayuntamiento dio dicha ciudad defiende' P«^^i' ^« ^'^^^''' "'¿o ministro en cas todas las 

situaeíonoi. Añade que el conde de Romanon^ 

EXTRANJERO 
EN FRASOIA 

el ¡m¡ ue»to de tiánbito que ba estaibleeido, y 
tontia t i que protestan las muioiías que están 
de arupiúu (on la protesta uol veciudano. 

DE GUERR1 
i~e luí toULeoido una ampliación ÚB i^lazo 

qiip duiai.í hctai.% el 28 de Pebieio, para el 
pago de Li segunda cuoia, i lo^ reclutas dte 
1912, que aun no la hubieran satisfecho. 

LA RECAUDACIÓN EN BAJA 
La reeaudaeión del Tesoro en la prinnera 

qiiiaeena del mes actual ha sido de 462.894 pe
setas menos que en igual pseríodoidel m'es de 
Enero anterior. 

UN MENSAJE 
La Juvantud liberal-conservadora lia eieva-

do hasta el Gobierno de Sw Majestad 'un Men
saje 611 el que expresa su adhesión inquesbran-
table á la per-soiia '•¿'d Sr. Dato y á la polí
tica que -ingpira al Gabinete por él presidido. 

Hoy á las once irá al Ministerio de la Go-
bamación para hacer entrega del Mensaje al 
Sr. Sáneliez Guerra, mm. CcánisLÓn de la Ju
ventud liberal-conservadora, presidida por don 
Luis Antón del Olmiet. 

BE MADRUGADA 
Por encargo del ministro de ia Gobernación 

recibió .esta maA*ugadla á les periodistas el 
direetoai de Adiministráeión local, qu© lies ma
nifestó lo siguiente: 

Que la epidemia tífica de Garganta la Olla 
(Cácerffi), ha deoroeicio, habiéndose en cam
bio presentado un caso en Plaseneia, 

Que las Diputaciones de Gerona y Lérida 
han aprobado los 'Estatutos de la Manaamu-
iiidad. 

Que se baii eeleibrado en Alica.iite y Elche 
&oeow«ss á los pobi-es. Se patina. Noticias los m'ítiaes organiza'díos por los refoiTOÍstas. 

de los departamentos. 
; PARÍS 18. 
Continúa la crueldad del tiempo. 
En vista de sus rigores, el Ayuntamiento 

y la Asistencia pública han adoptado acer
tadas medidas en favor de las clases po
bres, cuya situación es angustiosísima. 

Se repartirán abundantes raciones de co
mida, se dispondrá una gran cantidad de 
lechos en. los asilos nocturnos y con pro
fusión se repartirán en diversos puntos de 
las calles estufas bien cargadas. 

—Por ser de suficiente consistencia la 
costra del hielo en los lagos del Bosque ds 
Bolonia, se autoriza ya al!público para que 
patine sobre ellos. En previsión, no obstan
te,, de cualquier accidente, se lian Instala
do próximos á aquellos sitios algunos pues
tos de socorro. 

Mañana por la tarde habrá concurso de 
patinadores. ,• ,., 

—De casi toda Francia llegan dé&stro-
sas noticias del temporal, siendo las más 
graves las procedentes del Mediodía. 

En Pérpignan el peso de la nieve ha 
hundido varias casas. 

Bn el campo se ñau perdido infinidad de 
personas. 

Faltan los comestibles, y sobre todo la 
harina, por lo cual en algunos pueblos se 
carece de pan. 

Los trenes no circulan, 6 lo hacen eon 
grandes retrasos y dificultades. 

Desde Xai-bona. Clioquie del rápido de Bar-
celona. 

NARBONA 18. 
El temporal de nieves no cesa. Sus efec

tos son terribles en todos sentidos. El frío. 
es glacial. 

La, Compañía de ferrocarriles del Medio-
ala ha intentado poner hoy en circulación 
algunos trenes entre Cette, Montpellier y 
otras estaciones .próximas, pero el intento 
ha fracasado, pues ninguno de tales trenes 
ha podido llegar al punto de destino. 

Las comunicaciones están casi totalmen
te interoeidadas. Sobre las vías hay gran
des montones de nieve. Algunos miden dos 
metros de altura. 

Besde ,esta población á la frontera eS-
l>añola la línea está por completo destro-
z;ada. 

En Cerbere hay detenidos 1.500 viajeros 
procedentes de Kspafia. 

En Tolosa loe vÍTeres comienzan á es
casear, y se sahe'que en algunos sitios los 
jneaesterosós t a n dado algunos asaltos á 

POE TBLBGK.WO 

DE ZARAGOZA 
Propaganda conservadora. 

ZARAGOZA 18. 
La plana mayor de los conservadora ha 

marcliíado ó, Cariñena para as îStir al banque
te que los conserx'adores de allí han dado al 
gobernador, de la provincia. 

Después del banquete prohwneiffiíon discur
sos el jrfo provinicial, el presidcrnte de la Ju
ventud y 'ea-nididatoá,diputado por Beleliit* 
D, Kicaráb Menéei'de. También habló ~€il go
bernador. 

Asistieron representantes de la Prensa.. 
Los c-onsewadoree eontimiarán la propa

ganda eteeto-ral, marcdiando pronto á Caspe. 

DE SEVILIiA 

Um candidato. El .jefe de los republicanos. 

SBYILLA 18. 
.El día «de hoy ha sido f'eeuiido en noticias 

piolíticBS locaJes. ' , 
•Se aceatúa la a'ero&imilit'ad de que D. Mi-

gaeil .íSáiiAez Daip se presente ¡diputado 'Con 
el 'beneplácito da Dató contra 1(« «címfpafieros 
conservadores «legKiUados. 

Se han confirmado los itimóres de retirarse 
de la vicia política el jefe de los republicanos 
Sr. Montes Sierra, Mañana reunirá á los re-
puWicanos para ootificarles su decisión. 

Se ha rumoreado eon insistencia que Le-
rroax había ofrecido la jefatura de la pro-
wneia al dip.utado Sr. Seii'ano "Oarmoiía, pero 
se cree la noticia fantástica. 
lumiiiiiiJiijiMuniiiiiiiiiiiiiii iiiiiniBii 111 I ^ 1 I • . mimimi "i i i 'íi m»f 

D E M U R C I A 

MITIN AORARIO 

POS TELSaBAPO 

MURCIA 18. 21. 
Ba: el pueblo de Cayosa se ha celebrado 

un grandioso omitin agrario, asistiendo los 
huertanos de la vega baja del Segura, acor
dando pedir al Uobierao el nombramiento 
de una Comisaría Kegia que inspeccione el 
río Segura, cuidando de la modulación- de 
las acequias. 

Hizo uso de la palabra, el ex djputMo 
Sr. Guirao K«venga, . . •• 

<3Ólo se aeueida de ir á Gua:,lalajara «lando 
tiene qne cobrar sus rentas. {Bisas y aplau
sos.) 

Habla dv la orgamzaoión del 'partido con
servador de la piovmcia, pádienido para sí el 
honor de haber Mdo quien pensó en el señor 
Obbüiiü y Gallardo, dt,l que hace un 'ealufosí-
simo elogio por su homadtez y aii lealtad po
líticas. 

Teiuniíia p'i'di^nido á Ossorio qxxe no los 
abaudoiie jamás, en bien del Trono y de la 
Patria. {Grandes apla-uoss y vivas al Bey, á 
3ímtra y á Ossorio^) 

GARCÍA OEBNUBA 

Habla l'U'ego el weepiiesid«nte •&& la Jtiven-
tird maurista madrileña, Sr. Garda Cernada. 

Em'pieza dideaido qne el priuaer desacierto 
cometido por 'él parti'dó mauídsta t a sido el 
iilie elegirle á él para tomar parte en el mitin. 

Saluda al pueblo de Guadalajara'y á la Ju
ventud maurista de la provincia, añadiendo 
que este saludo lo hace extensivo á todas las 
juventud'® de España. 

ExpHiea por qué es revolticioniaria la Juven-
iTid maurista, ciue se apaitó de la política que 
i-mpera, cuando -̂ dó en ella sólo hipocresías 
y faladas, para agruparse en torno 'del polí-
ti>eo honrado, lüe D, Antonio Maura. {Aplau
sos.) 

Surgió—^diice—vm hoantore, surgió una revo-
luieión, la reivolución desde arriba y aquel hom
bre es Maura,, al qno no me explico como no 
sigTien todtos los jóveniss dte España. 

Hace profesión de fe, dinástica, asegurando 
que los jóvenes m'auristas derramarán eu san
gre, si faese preciso, por iel Bey; -pero exe
cra á los políticos corb^anos asegurando que 
sirve mieijor á su Patria qaien, en vez -de adxi-
lax al Monarca, le habla siempre con verdaiií. 
{Aplausos.) 

Afirma que Maura ^ el político más libe
ral, mas demócrata y más mooárquioo, si bien 
h-uyó sjamipre de la populachería. 

Esboza á grandes rasgos lo heeho por Mani
rá eo favor dte los obreros, así como su pro
yecto de ley de escmadra y ©1 dtel S'ervid.o mi
litar obligatorio. 

j.Qué gobernante ha gobernado con las Cor
tes abiaias todo el ti'empo que lo hizo Mau
ra f—pregunta el Sr. Cemuda. 

ReoaeKia luego que el esipíritn dte la tey de 
Máneomunidate, qae acaba ídte aprobarse, se 
debe tam'bién é Maura. 

ÍRedhaaa con energía la aeusaeióa qu© sobre 
ellos se lauffl.-de haber diTÜMo el partido 
cpnservado'r, y la afirm-atíón hecha por la 
Preosa del Irmt, de qura el Gobierno de Dato 
•raen-e á démootatizar el partido oonservadbr y; 
á haceido compatible con la ojpinián pública. 

Teuminá «remedio de ana gran ovación le-
yeíi'do las estrofas finales d«L soneto dsedicadb 
á Matfra por ©1 inspiradísimo poeta y litera
to • ifiBÍgne, Sieardo León. 

BAIiliESTEROS . ' 

Es el que aeadffiUa á los jóvenes mauris
tas del Ateneo y explica una cátedra en la Fa
cultad de Filosofía y Letras de la LTniversidad 
Central. 

Sus pramferas palabras son para hacer his
toria política retrospectiva, doliéndose de la 
inercia «n qüie durante m'uoho tiem'pio perma-
uedó la masa lieutra que asistía impasible al 
desmoron'am'iento del régimen. 

Algunos, dice, admirábamos á Maura pla-
tónacamente y flaé predsa ana acción injusta 
para que. esta m'asa neutra despertase'. 

Ahora, añade, ya podemos figurar, eu las 
guerrillas y quizá ni?EÍ£iana podamos dar bata
lla campal alenííiii^o. {Aplawsos.) 

Afirma qiiia la im'»:-* neutra que siéndolo to-
'do, aspira,4 ser aig«,v es la nación, la oipiinión 
pública cfue no «stá. formada,por 'profesiona
les de la polítíía poi-qiie no aujie'la los favo
res del Poder, ni acsas, ni em.'pleos, ni ho.no-
reg, lá nada. 

íío •qu'er.efmos oep í^mo ni cntttubei'nios eem. 
las izquierdas—esrif^ia—Ho queremos nada 
.qu« -esté inspiraéo por la awisa del miedo. 
EHos SOSL los que itetíea el Tr<:mo á las izggier-

y prolongados aplausos y vivas.) 

OSSORIO Y GAlfliÁRDO 

Al ocupar la tribuna el Si'. Ossorio y Ga
llardo, «8 ovacionado con entusiasmo. 

No responderé—€omienzaldi,cieiido—•, con to
nos ardorosos al llamamiento del Sr. Balles
teros, y no haciéndolo os parecerá, sin duda, 
mecos vehemente que los oradores qne me han 
precedido, pero esta actitud que adopto me 
la dieta y me la aconseja la experiencia. 

Vengo en son de paz, y tan verdad és ésto, 
que, hallándome en Guadalajara, ni siquiera 
hablaré mal del conde de Romanones. {Gran
des risas.) 

Dedica un cariñoso saludo á todos, y muj' 
especialmente á los mauristas llegados de va
rios distritos de la pro'vincia, dando á todos 
gracias por el honroso cargo de jefe local 
del partido maurista que le ofrecen. 

Pero sobre este punto cóiicreto,añade, ne
cesito que nos entendamos de un modo muy 
claro, porque yo soy enemigo irreconciliable 
del equívoco. 

Si lo que aquí eü Guadalajara se necesita es 
establecer un cacicato frente á otro cacicato, 
no contéis conmigo; yo no me prestaría ja
más á eUo, porque no tengo vocación de ca
cique y porque, además, prestarme, sería es
carnecer las predicaciones y la política de don 
Antomo Maura. 

Lee unas cuartillas, en las que se condena 
y se abomina del caciquismo, y una vez leídas, 
dice que son párrafos de un discurso pronun
ciado por el conde de Eomanones. 

¡ Lo que el "conde de Romanones se reirá, 
dice el Sr. Ossorio, cuando repase estos pá
rrafos. {Grandes aplausos y risas.) 

Pero se equivocó el eonde^ continúa dicien
do, porque si fuera verdad eso que él dijo y 
que está aquí escrito, de que el pueblo en que 
hay caciques es inhabitable... Guadalajara no 
existiría desde hace mucho tieniipo. {Muy'x 
hien, muy hien. Aplausos.) . . 

Habla del problema de la crisis de la liber
tad, que es la que, á juicio del oradoi, está 
en mayor peligro, porque es absolutamente 
desconocida. 

Porque la libertad, señores, dice, está bur
lada en España.por la existencia de Poderes 
-ilegítimos, por la irrupción en la política na
cional de elemtntos subrepticios que falsean 
y. desnaturalizan los preceptos legales. 

Estos Poderes ilegítimos y subrepticios, son 
cuatro: 

Primero,, el de los repubiieauos vergonzan
tes, que demandan sus beneficios á la legali
dad. Porque las ideas, por opuestas que sean, 
no nos asustan mientras estén sobre el ta
blado, á la vista; el peligro está en el foso. 
{Aplausos.) 

Segundo, el de los, republicanos que cotizan 
y cobran la amenaza, pues todos sabemos có
mo se puede explotar .nna,bomba, una mani
festación, un silbido, que se traducen en be
neficios y en pesetas. {Ovac-íón.) 

Tercero, el de esa Empresa periodística, 
que, com mercantil, es respetable; como lite
raria..., tolerable (risas), pero que, política-
mentó, es_ vejatoria, insoportable {ovaciónj; y 

Cuarto, que está constituido por todo lo 
qne sirve de cobertor á los demás, por gru
pos políticos del género epiceno, verdaderos 
prosenetas que ni siquiera ejercen su prose-
netismo por lujuria política, sino por obtener 
sus beneficios. 

Claro está que todos estos elementos se de-, 
testan, son incompatibles, pero están todos 
acordes en una cosa, en un punto: en su odio 
á Maura (Una voz: ¡En el puchero!) {Gran
des risas.) 

No—dice el Sr. Ossorio hadándose cargo 
de la irrupción—, en el puehero no es que 
coinciden, es que caen. {Grandes aplausos.) 

y es que Maura, entre otras cosas extrañas, 
dice que hay algo superior al apetito del hom
bre, que es «1 dominio de la ley; dice que no 
se puede gobernar á espaldas del Parlamen
to; dice que quiere, escuchar á todos, que 
quiere contrastar sus ideas con las ideas de 
todos. 

Y es clairo, que entoné^ el pandillaje polí
tico no existiría. (Ovación.) 

Se dice que Maura está proscripto de la 
actuadóa pública. Pero ¿quién le ha proserip-
tof ¿Serán los católicos i Desde luego no, 
porque los católicos encuentran en Maura 
garantido y respetado su derecho y compar
tida su fe. 

4 Serán los obreros f Tampoco, pues los 
obreros no odian á Maura, al que deben mu
chas leyes beneficiosas. Y, además, lo saben 
porque en tiempo de los liberales fueron ce
rradas las Casas del Pueblo y amordazados 
los obreros, que nunca oMdarán estos. atro
pellos. 

¿No fué Maura quien dijo, frente á este 
proceder de un Gobierno liberal, que los 
obreros tenían el derecho á la huelga, como lo 
tiene el patrono á su capital? 

¿Le proscribieron, entonces, las dases pro
pietarias? No, porque para ellos, Maura, es. 
la seguridad de sus créditos, es el orden. ¿Lo 
habrán proscripto los elementos militares y 
sus afectos f Menos, pues Maura es el autor 
de la ley de escuadra y del servicio obligato
rio,, el que en todo momento defendió el ho
nor del Ejército. 

¿Se tendrán en cuenta, para esta proscrip
ción los pareceres personales de los primates 
políticos! Recordad que todos coinciden en 
la alabanza.á Maura. Lerroux dijo en pleno 
Congreso que, suprimiendo á Maura y á Az-
cárate, todos los demás políticos pueden lla
marse de tú, y elogios y alabanzas le tributa
ron el Sr. Giner de los Ríos _y el senador 
Junoy. 

El mismo Sr, Btirell declaró que el partido 
conservador no podía actuar sin el Sr. Maura. 
El Sr. Huiz Valarino también tuvo alabanzas 
l^ara él, de modo que tampoco fueron los 
pareceres de los primates políticos los que 
•proscribieron á Maura. 

Para faltar al respeto al Sr. Maura.., hace 
falta ser ministro de la Gobernación. {Ova-
eión prolongaíla.) 

Queda, pues, demostrado que á Maura, lo 
proscribe k oligárqiiíaj^el pandillaje^ ,los .qp 

porque ahora se ha apoderado do la libertad 
social. 

Niega que la actual política signifique un 
antagonismo entre Maura y Dato. 

Dice que la abstención clel Sr. Maura, se
gún declaraciones de él mismo, es personalísi-
ma, puesto que se complace en ver comparti
das sus. ideas políticas. Esta abstención, sien
do personalísima, no se rcíicre á los demás y, 
por tanto, no p.uedc rezar con nosotros. 

Comenta la declaración repetida del señor 
Antonio Maura es el único 

jefe del partido conser\ador, poro dice que 
se com'paginan m,uy mal eon la política elee-
toral del Gobierno, que trata de despojar de 
sus actas á todos los mauristas. 

Vuelve á repetir que no hay antagonismo 
entre las poi'sonas de Dato y Maura, si bien 
reconociemlo que esta creencia la tienen mu
chos, de buena fe. 

Todos los g'obtinantcs—dice—^han venido á 
gobernar exponiendo un progTama. Dato no 
lo ha hecho. ¿Qué significa la política del se
ñor Dato? Lo pasa lo que á los testigos que 
en los pueblos acuden á las ceremonias nup
ciales, que cuando ol sacerdote les reciuiere 
á que manifiesten si conocen algún impedi
mento, se limitan á decir: "No sabemos nada, 
no sabemos nada". {Risas.) 

Dato, tampoco,sabe nada. ¿Qué piensa del 
problema de Marruecos? ¿Y del proyecto de 
escuadra? ¿Y de la Hadonda? ¿Y de las re
laciones del Trono con las dei'eehas y con las 
izquierdas? 

Del Sr, Dato, sólo conocemos su conducta. 
Recuerda el traslado de carteras entre los se
ñores Ugarte y marqués del Vadillo, sólo 
porque ciertos elementos no transigían al 
Sr. Ugarte en Gracia y Justicia. 

Recuerda' que después de estar nombrado 
nn alcalde en Huesca, se anuló el nombra
miento para darle la Alcaldía á un republi
cano, obedeciendo á presiones do un perso
naje del trust. 

Otro hecho: A Barcelona se le ha respe
tado siempre la designadón dte sus tenientes 
de alcalde. 
• Últimamente asípiraban á la primera te

nencia do Alcaldía el jurisconsulto Sr. Abadal, 
catalanista, y un radical. En la primera vota
ción obtuvo el prim'ero 25 votos y 24 'el se
gundo, maseoimo se requerían 26 bulbo de re
petirse la votación. Se alborotó la Casa dtel 
Pueblo p'orque el aíl'calde votó al Sr. Abadal, 
vino Lerroux á Madri ,'> habló con Dato... y 
en la segunda votación el alcalde votó en 
blanco, dando así. el triqnfo al radical. 

¿Para qué hablar del sistema «lectoral si 
ya están puestos en acci'ón suspíensiones de 
Ayuntamientos, procesáimíentos, etc., etcéte
ra? {Aplausos.) 

Yo quiero qne de las i'zqiiierdas surja una 
Es¡)aña contraria, opuiepta á, la nuestra, pero 
tan noble como la nuestra. . -

ExpoiTj la eijuivoeadón que padteció Costa 
al pedir un cirujano de hierro, diciendo qne 
éste sólo puede ser el pueblo que se salve á 
sí mi.smo, que i ebe salvarse 4 sí -mismo. 

Por eso—idii'Oe para terminar—^si nosotros 
fiaciasáis, tendréis un gran dolor; el die qne 
habréis fracasado, no por equivocados, sino 
por oobardfes. {Ovación delirante.) 

El mitin termina entre atronadores vivas á 
España, al Rey, á Maura, á Ossiorio y á la Jm-
ventiud maurista. 

EN MBRID 
A das nueve de la noche regresaron á Ma

drid los jóvenes mauristas, dando en los andie-
nes de la estación varios -vivas, que fueron 
contestados con entusiasmo jppr los espedido-
narios. 

de igual renta de interior, con arreglo á la 
ley y Real decretó de 17 de Mayo y 9 de 
Agosto de Í898, hasta el núm. 3-2.413. 

Idein de títulos de la Deuda exterior pr«-
sentados para la agregación de sus r&spec-, 
tivas hojas de cupories, con arreglo á la Real 
orden de 18 de Agosto de 1898, hasta el 
número 3.045. 

ídem de residuos procedentes -de conver
sión de las Deudas coloniales y amortizabl© 
al 4 por 100, con arreglo á la ley de 27 d« 
Marzo de 1900, hasta el núm. 2.418. 

ídem de conversión de residuos de la 
Deuda al 4 por 100 interior, hasta el nú
mero. 9.948. 

I'doni de carpetas provisionales de la Deu
da amortizable al 5 por 100 presentados 
para su canje por sus títulos definitivos, 
con arreglo á la Real orden de 14 de,Oc
tubre de 1901, hasta el núm. 11.139. . . : 

Entrega de títulos del 4 por, 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros de-
igual renta de las emisiones de 1892, 1898 
y 1899, facturas presentadas y corrientes, 
hasta el núm. 13..T38. 

ídem de carpetas provisionales, repre
sentativas de títulos de la Deuda amortiza-
ble al 4 por loo interior, para su canj-e por 
títulos definitivos. de la misma renta, hasta 
el núm. 1.489. 

Pago de, títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de. 31 de Julio de 1900, por con
versión de otros de igual renta, con arre
glo a l a Real orden de 14 de Octubre d« 
1901, hasta el núm. g.689. 

•Reembolso de acciones de Obras públicas 
y carreteras de 20, 34 y 55 millones de: 
reales, facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de inscripciones del se
mestre de Julio de 1883 y anteriores. 

Pago de carpetas é intereses de toda cla
se de Deudas del semestre de Julio de 
188 3 y anteriores á Julio de 1874, reembol
so de títulos del 2 por 100 amortizados en 
todos IOS sorteos, facturas presentadas jv. 
corrientes. .... ^ 

Entrega de títulos de 4 por 100 amortizau^. 
ble,-hasta el núm. 1.489. 

Las facturas existentes en caja,, por con
versión del 3 y 4 por 100 interior y exte
rior. 

Entrega de valores depositados en arca 
de tres llaves, procedentes de creaolonesí, 
conversiones, renovaciones y • canjes. 

D E O R E N S E 
—•o— 

UN ATENTADO 
POB TELÉGRAFO 

ORENSE .18. 21. 
Comunican desde el cercano pueblo d® 

Bntrimo que durante la noche última se ha 
cometido un atentado en una callo, colo
cándose una bomba de dinamita eu las in
mediaciones de la casa del comerciante 
D. Evencio Castro. 

El pueblo está muy intrancrailo por la 
frecuencia de los at'entadosy por la impu
nidad de que disfrutan sus autores. 

Las autoridades d© Bande han pedido al 
gobernador con urgencia el envío de Guar
dias civiles para garantir las vidas y ha
ciendas y devolver ei sosiego al vecindario. 

El gobernador, el presidente y el fiscal de 
la Audiencia y el teniente de la Guardia 
civil han conferenciado, guardándose reser
va sobre las medidas' adoptadas. 

IIIII lAltlA DEl O B i 
_.—^)-— 

Eli MITIN DE AYER 
Pana protestar de la políti-ca de! Goibieirno 

en- «1 distrito d)a Cangas de Tineo (Asturias), 
se c-elebró ayei' mi mitin en el Ideal Poüs-
tüo. 

Leídas la^ adhesiones recibidas, qme fneron 
iTUflmeros'as, hi«ieiian uso de la palabra los se-
ñoi-^ Prieto y Kleisér, el priimiero, para abo
minar del caeiquismo qoo opritoe á la riegión 
asturiain-a, y el segundo, para exponier los ipro-
ceáitoientos gubennaméntaies al uso, con ei fin 
de obtener el triunfo de los candidatos diel 
Gobierno en aquellos distritos, y espiedaimein-
te en el de Cangas de Tineo. 

El Sr. Martíniez Kldser, leyó lo sigui'ente, 
qiiie le piartidpaba un amigo suyo de Oanigas 
de Tineo. 

Ayer se leyó en el Ayrantamiento de esta 
villa, por el mismo alcalde, una carta de don 
Félix Suárez Inclán, transcribiendo otra del 
ministro, de la Gobernación, que decía: 

"Querido Félix: Para la próxima semana 
confirmaré el fallo de la Comisión provincial, 
respecto á la anulación de las elecciones de 
Cangas, no convocando nuevas elecciones has
ta que lo tengas por conveniente; confirmaré 
asimismo la proclamación de tus amigos de 
Tineo, y revocaré el acuerdo de dicha Comi
sión respecto á Somiedo, anulándose, por 
tanto, en las secciones donde fuiste derro
tado.'' 

AI terminar la lectura, uno de los presen
tes á ella, no pudo menos de exclamar: 

"Falta-nido, como se falta, tóte una manera 
tan descarada, á la ley, no queda más re
curso que sacar el revólver y andar á ti
ros." 

(Textual y auténtico.) 
El Sr. Martínez Kleiser, como comentario, 

dijo que él no creía auténtica esa carta del 
ministro de la Gobernadón. 

El imitin, qne estuvo ooneunrido, teaminíó 
eon orden. 

t EIST AS 
POB TBLEGEAPO 

Velada. 
CÓRÜÑA IS. 

En el salón de actos de la Juventud ca^ 
tólica se ha verificado una solemne vela
da literaria cientlflco-musical para recrea 
de los socios y sus familias. 

ge cantaron zortzicos, se hizo música ? 
se leyeron poesías, recitándose monólogos. 
También se exhibieron proyecciones artísti
cas y cómicas, que hicieron las delicias do: 
la concurrencia. 

El oficial del Cuerpo de Radiotelegrafía 
Manuel Campos disertó sobre la telegrafía 
sin hilos, encareciendo la importancia y los 
beneficios de sus aplicaciones. 

Una rifa. 
MURCIÁIS. , 

En la Casa del Pueblo católica se ha 
verificado la rifa de ufia magníflca casa 
entre los socios, habiéndole caído en suerte 
á un joven obrero. 

También se rifaron dos libretas de la Ca
ja de Ahorros, de 100 pesetas. 

DE SPORTS 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS 
o 

La Dirección general de la Deuda y Cla
ses pasivas ha dispuesto que por la Teso
rería 'de la misma, establecida en la calle 
de Atocha, 15, se verifique en la presente 
semana, y lloras designadas al efecto, los 
pagos que & continuación se expresan, y que 
se entreguen los. valores siguiente;s: 

Días 1» y ao. 
Pago de créditos de Ultramar, del seña

lamiento especial establecido por Real or
den , de B de Marzo de. 1913, facturas co
rrientes de metálico, hasta las presentadas 
el día anterior. 

Día 31. 
Ídem de id. fd. en metálica, basta las pre

sentadas el día anterior, .-• 

El día 25 se verificará en Betglca HK 
"match" de "foot-baU", entre los equipo» 
nacionales de Francia y Bélgica. 

—La Federación Francesa de Lucha or
ganiza un campeonato de lucha libre para 
aficionados de cinco categorías, que serán::, 
de 60 kilos, 65, 75, 82 y 90. ' 

Comenzará en París el día 2 dé Febrero, 
—El campeón de pesos medios de Eu

ropa, Georges Carpentier, ha lanzado un 
reto á los boxeadores Sam Langlert y Toa 
Jeanette. 

ADUANAS 
—^—o—• 

MOVXMnSNTO DE PEBSONAI» 
De 5.000 pesetas. í 

Ha sido nombrado jefe de negociado da 
la Dirección general D. Cecilio Aráeü, 
vista de la Aduana de Port-Bou, y para 
este destino, ascendido por antigüeda-d ea 
la clase, D. Ángel Martínez Bachiller. j 

De 4.000 pesetas. "• 
Inspector de alcoholes en Barcelona, dos 

Mariano López Ochoa, jefe de Negociada 
de la Dirección general, y para este cargo," 
ascendido por eleociún, D. Vieente Arines:^ 
vista de Irún. 

De 3.500 pesetas. 
Vista de la Aduana de Irún, D. Pío A ri

ñes, inspector de alcoholes en Jumilla. -a 
para este cargo D. Leonardo Gómez, oficial 
de la Dirección, y para este destino 1). UN 
cardo Riera, inspector de alcoholes de Oni 
teniente, y para sustituirle, ascendido poí 
antigüedad en la carrera, D. Evaristo Cam4 
pistro, que desempeña igual cargo en AI4 
coy. 

De 3<000 pesetas. i 
Inspector de alcoholes de Alcoy, 1L>. Lnits 

Oñoro, oflciftl de la Dirección, ascendida 
por mérito. 

De 2.500 pesetas. 
Oficial de la Dirección, ascendido por a ^ 

tigiiedad en la carrera, D. José Asenjo. sê  
eretario de azúcares y_ alcoholes en Gra; 
nada, .' 
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Opiles convalecientes 
t omad VINO O N A 

M|tf^|#^|tfÍ^ÍtfÍ£íff^á0Vf 

£C G A C EITA" 
SüMABIO 0 i a j MA 18. 

- Estado.—Beal «wdto at^nuficaoidn á D. Jor-
^ Loring y Martíniez el servicio de •comnintca-
<son€6 infberieoiloiniales dte la Guámea española. 

fi-aerra.—Real cwrdien idasponi«a(ío se deviuel-
Taa á k e kidiviiáttos qcm figuran «m la rela
ción que se piublka las 1.500 jiesetas q̂ ce <ie-
positaroni para leSsnirse del servido militar 
aetávio. 

—Otras dispcHjiieiwto se «Sevaeilvím á los ia-
fiviflltuos que ^ mencionan las cantíd&dte que 
se iDdican, y las oaaítes ingresaron, para le-
áitoir el tMBipo dte su serFÍcáo en filias. 

—<Otra «¡.rallar prorrogamldio hasta el 28 dte 
Ftíyisero próxiiajo el término para que los inte-
resácbs pnedam efectuar el ingreso del ü^pior-
íe del segundo plazo die la «uota fmilitaír paca 
reáueir él tieampo díe su seiivitsio em,filas. 

Gobernación.—RoaSí orden haeiemáo aelara/-
(ñoaes al programa de bas^ para el eoneurso 
de proyectos díe e&fiei&s diestinadíK á Correos 
y Telégrafos, * 

-^Otra:i¡esólw©n!d'o mstaiwáias dte varios as-
:piriaaat^ a ingreso en Correos de looomvoeato-
ria die 1913, ©n solicátad de que se fes conce
da & áereeím á ingresar en «1 'Cberpo de Co
nrees cu.anido •mn arreglo á la. caKfieadón dte 
sus ejeiíeileios les corresponda, fiundfcdtee. en 
Jiaber ateanzado número de pantos snfleientes 
paira ser eonsidierados coano'aptos. 

—Otra idisponienido pasen á la Escuela ge
neral dte TeLegratfía los 59 aspirantes ooneep-
twaídtts aiptos por el Tritiuoal dte la oanvoeato-
ría, úítimajnente cdlebrada, y qee los repeti-
3os aspiíiantes se (píeseaiten el día 1 dte Febre
ro en la Esendla para «ursar las im^aterias idte 
qoie ti'^ta el art. 41 del reglam-ento. 

Inétrueáón píí&Zíca.—Keai ordten diigponien-
áo se den los aseeisos de ^eala, y qiuie los ca-
tedfrátiteos de Instituto que se mettoianan pa
sen .á oonpar en el esoalafmi los númieroB que 
Be iniiiean. 

^—Otra disponiendio se adquieran «on ^áffiti-
. «JO á lias BSblioteeas públicas dfal Estado 40 
ejwnplares de la obra titulada "Tratadlo en-
Slelopédieo dte Teraipéutiea esscolar, doméstica 
y som'al", de la que es autor D* Juaá. Recado 
• HjamáBdiffl. 

ADMISISTEACION CENTEAL 

' •' SacíVwdíí.—íBireeoión general tdie la Dend^ 
y Clases piaeivas.—Señalamiento dte pagos y 
entrega die valores. 

Disfpóníendb qa^ d«dte el día 1 de Febrero 
pilóxitmo se admitan para siu pag'o el cwpón 
mím 51 de fos títulos de la Deuda amiortiza-
ble-al 5 por 100 de las «misiona d!e 1900, 
1902 y 1906 y los títulos dé la eapr^adia Dea-
cía y emiíáones aimtortizadtis en ©1 sorteo veri-
ficadb el 15 dbl actual. , 

BaaK» die 'España.—^Disponiendo que el 3 
cte' Marzo próxitato se verifique la prianera se-
sáióa die la jiMita general ordinaria de los se-
ñóries aiocioñtetais correspondiente al año ao-
taial. 

bifléeéáón gseneral de A&ianas.—ílesnmffli 
Ss.las eantidiid®.,y. vailores de ÍSos ai-tíeulos 
"kap&sríaSiqs y-ésp<irta.dos en la Pepíiiaula é is
las Baíeaces durante el mes 'de Noviemibiie del 
año píóxinto ..pasado. 
• Gohérndción.-^Wn-emiás. general de .Admi-
. itistración .—íGitaudo á los representante é m-
tár^ádos en los bení-fiáos de la Obra pía ios-
títnídá ,&! Córdoba por l'a señora marquida 
ce • Triijillos. .. 

—'Idteiffl ídl idl en los baiieticibs de las fiundk-
eíones instituidas poa- D. José Arroyo, doña 
Gniomar Pianentel, D. Pedro de la Torre, don 
Ijorenzo RodrígM^eg y Sres. Arellano y Tejada. 

Inspeicción general de Sanidad! exterior.— 
Eeictificaciión á la circular de este Oentm fe-
«ha 15 idel actual, publicada en la Gaceta dtól 
17, rdl'ativa á la existencia de la fiebre ama
rilla en Solts Poaífe (liberia, África Occi
dental). 
' Instrucción púhlica.—^SubseeretaTÍa. — As-

eensos y noiaíbramientos de ¡personal subalter
no diependJente de este ministerio. 

(en^iiáeas «M Ii^dtok» dg iGarfcagepa & éo& 

AídmiftiWdto Ja EeiHSB'íáa <fel cargo ée¡ di-
reetca^ Snteirina dte la Nonmal é& Maiestrias de 
Jaén á doña Ediuarda Gorro, y noníbraiíáo 
piaára Sastitnirla á doña Vi«toria Dorián. Ma-
éaa. 

—Ste tnombiían anxílíapes dte la seetóóa dte 
Ciencias ñe lias Normates de Vitoria, iLeón, 
Bu/rgos y TeoMiel, á D. Félix Isaac Paro de la 
Vega, <3oñ!a TriinidaJá Eodríguez Estébanía;, 
D. Jesús 'Oaattpcs y doña Sebastiaaaia Esteban 
y Lozano. 

—ídem id. id. de la seoáón de Letras de 
las Noramales, de Ttínudl', Burgos, León y Va-
lladoM, á dtoña Mkría de los Dotor^ Antrán 
y Rodríguez die TrujUlo, idoña Florinda, Blasn-
eo del Baroo, D. José Sarmiento Lasnan, do
ña María de la EncamaciiÓB Viuda, D. ¡Lieao.-
di» yiUt&i x Di. Alfredo Tovar. 

ARTES E INBUSTBIAS 
ÍSMabraBdo, && ?irtud da oposición, profe

sor de término de Contabilidad mercantil de 
la Eseuela del Hogar á D. Franeiscp Hur
tado del Valle. 

r_ $e liistruGoióíi pública 
INSTITtrOPOS 

6e concede la gratiñoaeión anual de 500 
¡pesetas, por acumulación de cátedras, á don 
Baldomero Cañizares, D. Damián Mon y don 
'Luis Dañé, catedráticos de los Institutos de 
Otupúzeoa y Castellón, respectivamente. 

—ídem, por acumulacáwi de cátedras, 'á 
las, profesores D. Emilio B'efrneübé, auxiliar 
áe la seeción de Cien cías' del Instituto de 
Ciudad Real; á D. Rafael Gras y D. José 
3?eno, oatedráticos de los Institutos de Za-
BMffa y Guipúzcoa, respectivamente. 
• —Nombrando, en virtud de oposición, ca
tedrático numerario de Agricultura y Técnica 
Agronómica, é Industrial del Instituto de Sa-
íamanea á D. Ruperto Galán. 
: •—Concediendo 500 pesetas por aeumula-
éón de cátedras, á D. Miguel BaJler, D. Vi
cente F e r r e r , D . José Soriano, D. Manuel 
Pérez, D.' Emilio Salvador, catedráticos de 
los Insí,itutos de Guipúzcoa, Málaga, Alme
ría y Sevilla, respectivamente. 

•••—'Se autc.*'iza á D. Cayetano Castellón, ca
tedrático del Instituto de Jerez de la Fron
tera, para continuar en el desempeño de su 
eargo, no obstante haber cumplido setenta y 
dos años de edad. 

—Ascendiendo á D. Gisenúndo Cid, don 
federico Baraibar, D. .Luis María Arigo, don 
¡José María Hernansáez, D. Baltasar Champ-
Mur, D. Antonio Martínez y D. Vicente Mar-
iínez Grómez, catedráticos de los Institutos de 
¡Avila,; Vitoria, Almería, Coruña, Canarias, 
Ciudad Real, Jerez de la Frontera, pasando 
á Ocupar los números 15, 45, 85, 145, 225, 
325 y 425 dsl escalafón general de Institu
tos. 

•—Se nombra, en wAud de COOICÍUISO de 
bssBlado, profesor numerario idte Caligrafía 
ñá Instituto de Almería, á D. Jnaa Pogo-
noski Martín. 

' —-Disponiiendo se sepaiie de las oposieio-
KfeB anunciadas al tumo de auxiliartes, la cá
tedra de Latía del Instituto de Ovifedo, por 
ísaberse provisto. 

—fífe nombra catedrático namerario de La
tín del Instituto de Ovieído, á D. Mai>eelijK) 
Fernández y Fernández. 

—^Por .jubila«ión del catedrático dtí Ineti-
into die AHeante, D. Faustino Pérez Ortiz, se 
<fen los asttensos die «seala á D. Evaristo Se
rrano Eosaite, D. José ToiTes Reina, D. Ma
riano Sánebez Buil, D. Joaquáa López Co-
i-j'oa, D. Praneisco FiTanico Lozano .̂ D. Joa-
(piíu. López Robles, D.. Juan Pi-at y Mas, 
r>. Atisclo Campano Alfajeme, «atedráticos 
<\e los Institutos dte Jaén, Zaragoza, Bada-
;;;)z. l.i'ói), Castellón y 'Coruña, pasandw á ocíu-
|,;);' ;jis uúm-eros 325, 225, 85, 15, 45, 445, 
11.' y ') i'S íst-alafón genieraí de lostitutos. 

---•N'.'jt-bntuíiu eatedrátioo interina de Mia-

LECCIONES SACRAS 
ffl l a IGLBIll DEl SfiliRaB8 CORfllÓH 

Eií la lífección Sacra de ayer ocupóse el 
padre Torres con la elocuencia acostumbra
da de los 31 versíeuJos primeros del capi
tulo IV del Ubpo de los Hechos. 

En este capítulo IV se habla del primer 
conflicto entre la^ Sinagoga, y las primeras 
autoridades de la Iglesia, entre el Poder pú. 
blico y la Iglesia. Es éste un punto en alto 
grado interesante, tan antiguo como la Igle
sia y siempre de manifiesta actualidad. 

El padre Torres estudia los dichos ver
sículos desde otro punto muy diverso, po
niendo de relieve las consecuencias que ca
da uno debe sacar para ver la manera de 
portarse en la defensa y confesión de nues
tras creencias. 

Cronológicamente expone el hecho que en 
los mencionados versículos se relata. Los 
Apóstoles habían llegado hasta el mismo 
atrio del templo, predicando la resurrec
ción de Cristo. Se esperaba la protesta, y 
la protesta vino.. ¿Quiénes la: promovie
ron? Tires clases de personas. La comenza
ron los B.9.cerdotes. No puede asegurarse 
que la curación milagrosa del cojo la pre
senciasen todos los Sacerdotes, pero es in
dudable que Se hallaban presentes muchos. 

Los Sacerdotes dividíanle en 24 clases. 
Todas eran numerosas, y turnaban en el 
servicio del templo hebdomada,rianiente. El 
milagro hecho en nombre de Jesús Nazare
no levantó entre ellos un rumor de protes
ta. ¿La causa?. Que lo acaecido destruía lo 
que ellos defendían: el negar que el Mesía/ 
era Jesucristo. 

La protesta la secundaron el alcaide de! 
templo, especie de magistrado encargado 
de vigilar á los levitas, y loa saduceos, jM-r-
tldo aristocrático ó influyente, del cual sa
lían la mayoría de los pi-Inoipes de los Sa
cerdotes, y opuesto al partido de los fari
seos, que era el partido democrático. Los 
saduceos defendíaii que era imposible la 
resun-ección de los cuerpos, y negaban la 
inmortalidad del alma. La propagación de 
la resurrección de Jesús era echar por tie
rra sus doctrinas. 

La indignación de todos fué grande, y 
les llevó á "echar las manos en los Após
toles y ponerlos en la cárcel hasta el día 
siguiente, porque atardecía ya", y estaba 
prohibido á los judíos el entender de no
che en causas que pudieran tener on su re
sultado «pena d© muerte. 

Había llegado el primer caso eir q.ue-los 
predicadores del Evangelio sienten que hay 
algo que coarta' su libe'rtad "de predicar 
en Jesús la resurrección de los muertos", y 
éste caso repetiríase constantemente en la 
historia. 

Al día siguiente comparecieron los Após
toles "ante los príncipes, y los ancianos, y 
los escribas de ellos en Jerusalén". Había 
gran expectación por saber el resultado del 
juicio, tanto por parte de los amigos de los 
Apóstoles como de los enemigos. Los Após
toles contaban ya con muchos adeptos, 
unos 5.000 fueron .convertidos en esta pre
dicación ó lo fueron en ésta y en la ante
rior. 

El asunto interesaba á todos. A los jue
ces les unía el odio á Cristo, y tanto sadu
ceos como fariseos, dejando á un lado sus 
disensiones, se presentaron, coincidiendo en 
un punto: negar la resurrección. Y tuvie
ron buen cuidado de escogitar la forma da 
la pregunta, eludiendo una contestación 
que les pusiera en un aprieto. Pero San 
Pedro, "lleno de-Espíritu Santo",' conteátó 
poniendo en relieve que el motivo de la 

•acusación era inicuo, pues no hablan he
cho más que un bien curando á un hombre 
enfermo, y confesando con gran energía y 
caridad que habían curado á aqu,J. hombre 
"en el nombre de Jesús Cristo, el Nazare
no, á quien vosotros crucificasteis, á quien 
Bios ' resucitó de entre los muertos". 

El auditorio quedó maravillado, de.=ieon-
certado, ante la contestación, pues no es
peraban tal de "hombres sin letras y ru
dos, y los reconocían que habían sido com
pañeros de Jesús", no pudiendo decir na
da en contra de la curación, pues el hom
bre curado entre los Apóstoles estaba, allí 
presente. - . 

Y no pudiendo discutir, pues no era posi
ble negar el milagro, notorio á todos los 
,que con ellos habitaban en Jerusailén, re
solvieron mandarles salir fuera, y acorda
ron prohibirles que "absolutamente no t i 
masen en boca ni enseñasen sobre el nom
bre de Jesús". 

Pero los Apóstoles contestaron que lo 
que habían visto y oído no podían menos de 
hablarlo, dando lugar á nuevas amenazas, 
"no hallando cómo castigarlos, á causa dal 
pueKo, porque todos daban gloria á Dios 
por lo que había acontecido". 

Salieron del Consejo los Apóstoles y ora
ron con los suyos, pidiendo á Dios, no que 
cesase el combate, sino que les diese fuei--
zas para continuar luchando. 

Terminada la oración, tembló el lugar 
en que se hallaban "y fueron todos llenos 
del Espíritu Santo, y hablaban la palabra 
de Dios con libertad". 

El padre Torres sacó de todo lo expues
to consecuencias altamente prácticas, ad
virtiendo la obligación que tenenaos. de con
fesar á Cristo en todas partes, en privado 
y en público, y de manifestarnos como ca
tólicos en todo momento y en todo lugar, 
porque el que no confesare á Cristo de
lante de los hombres, tampoco será confe
sado delante del Padre Celestial. 

•La concurrencia, numerosísima. 

ESPAÑA _ 
A L D ! A 

Serv ic io t e l e j ^ á f i c o .V 

Plante de presos. 

BILBAO 18. 
El aleald© de Valmaseda comunica al 

gobernador que en la cárcel de aquel pue
blo ee registró esta mañana un plante, por 
negarse los- reclusos á comer rancho, ale
gando la mala condimentación del mismo. 

A requerimientos del jefe- de la prisión, 
acudió el alcalde, que logró reducirlos á 
la obediencia, con la promesa que les aten
dería. 

De los inform-es qu« el alcalde ha enviado 
al gobernador se d-educe que el plante fué 
originado por instigaciones de cuatro cabe
cillas, que se niegan á cumplir el regla
mento de la cárcel.-

Se ha ordenado que se les aplique, en-
cersándcseles en celdas de castigo. 

Sobreseimiento de tma causa. 
BILBAO 18. 

Se ha sobreseído, por «1 Juzgado militar, 
la causa instruida á varios oficiales del 
Ejército por haber asistido al mitin mau-
rlsta celebrado en esta capital, y en,el que 
habló ©1 Sr. Ossorio y Gallardo. 

A Bladrid, 
SEVILLA 18. 

El joven Humberto Molina, que, como 
es sabido,* sustrajo varias alhajas á su pa
dre, que reside en Madrid, ha marchado á 
esa corte. 

Nuevo gobernador militar. 
BADAJOZ 18. 

El general Villalón, nombrado goberna
dor militar de esta provincia, ha llegado 
hoy, para tomar posesión de su nuevo 
cargo. 

Fué recibido en la estación por la ofi
cialidad. 

En brey-s pasará revista á las tropas de 
la guarnieióii. 

A'apor que llega. 
CAOIZ 18. 

Llegó boy á este puerto, pi-'ocedente de 
Habana y Nneva York, el vapor correo de 
la Compañía Trasatlántica "Manuel Cal
vo", sin que haya ocurrido ninguna nove
dad durante su viaje. 

Un mitin. 
CA,DIZ 18. 

En el teatro Cómico se lia celebrado un 
mitin, organizado por las Sociedades obre
ras, pidiendo la' libertad de.los presos por 
cuestionas sociales y políticas. 

Las cantinas escolares. 

BILBAO 18. 
Con asistencia de las autoridades y de 

la Junta de Protección á- la infancia, se 
ha inaugurado hoy el Grupo de cantinas 
escolares. 

El teniente alcalde, Sr. Cadiñanes, diri
gió á los.niños un sentido discurso. 

Los escolares fueron obsequiados eon 
una comida extraordinaria, que fué bende
cida por el párroco de San Lorenzo. 

C A C E R Í A R E G I A 
Ayer mañana, á las nueve y cuarto, sa

lieron para Ríofrío en el rápido del Norte 
S. M. el Rey y las demás personas por él 
invitadas á la cacería. 

EN LA GRANJA 
POR TELEGEAFO 

SAN ILDEFONSO 18. 
A las once de la mañana llegó en tren 

especial S. M., acompañado de los invi
tados á la cacería anunciada en Ríofrío, & 
cuya posesión se dirigieron-inmediatamen
te. La cacería empezó inmediatamente, y 
terminó á las tres de la tarde. 

El sol lució á ratos, pero el frío intensó 
y la abundante nieve dificultaron los ojeos; 
Sin embargo, se cobraron gran numero da 
reses. 

A las seis de la tard© S. M. y sus in
vitados regresaron á la corte m "el .Hiismo 
tren-especial. :̂ >̂  v • ;̂  ̂ .-

'Casa L. Diez Gallo 
Sus chocolates y cafés son ios más pre

feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. 

EN liA UNION IBEBO-AMERIOANA 
—o— 

POR LA PAZ 
DE MÉJICO 

Bajo la presidencia del Sr. D. Faustino 
Rpdrlguiez San Pedro se reunieron ayer en 
el local de la Unión Ibero-Americana algu
nos representantes de la Prensa y algunas 
otras personas, al efecto de tratar de que 
en la República mejicana cese la horrorosa 
guerra que hace tanto tiempo la ensan-
grenta. 

Celebrado el acto, se facilitó del mismo 
la siguiente nota oficiosa: -

"La Unión Ibero-Americana, en su an
helo do ver la República de Méjico resta
blecida á la vida.normal de paz, que á tan 
alto grado había elevado su nivel moral, 
intfileetual y material, y teniendo en cuen
ta que actualmente las Sociedades pacifis
tas on Europa y América so hallan perfec
tamente bien organizadas, tienen numero
sísimos adeptos militantes, órganos de pu
blicidad, y hacen labor eminentemente 
práctica, dirigió á las mismas una carta 
circular solicitando de ellas cooperen con 
dicha Sociedad para ver de lograr que la 
opinión entera de cuantos en Europa pien
san y sienten con altos propósitos pacifis
tas unifiquen su acción para pedir á los 

i jefes de los partidos mejicanos en lucha la 
I suspendan, á fin de ))rocurar por medios 

pacíficos acordados por sí y entre sí la ter-
iuinaciá-n de la guerra civil que apartó aquel 
país de la vía • de actividad y progreso. 
por que caminaba, y á la que rápidamente 
debe volver. 

"Con igual objeto la Unión Ibero-Ame
ricana acreditó un representante ante los 
Consejos permanentes pacifistas de Fran
cia, Inglaterra, Alemania,' Italia, Holanda, 
Suiza, etc. 

"Este movimiento pacifista ha sido aco
gido y secundado por la Europa entera, y 
es de esperar que la América española lo 
haga igualmente suyo. A tal presunción da 
motivo las numerosas respuestas recibidas 
hasta la. fecha, Itjdas aplaudiendo y adhi
riéndose á la idea y las excelentes impre
siones recogidas en su viaje por toda ' Eu
ropa por el mencionafe representante de 
la citada Sociedad. 

"A partir de 1891, época del III Congre
so internacional Pacifista, existe la Ofici
na internacional de la Paz, con sede en 
Berna, que constituye el Centro directivo 
del movimiento pacifista en Europa (Bu
rean International de la Paix.—Internatio
nal Peace, Bureau of Berne). 

"Al frente de dicho Centro se halla el se
nador la Fontaine, quien hace pocas se
manas recibió el premio Nobel de la Paz, 
y existe un Consejo directivo de 3-5 miem
bros, quienes, á su vez presididos, forman 
parte de Sociedades organizadas en otras 
naciones europeas. Pues bien, a excitación 
del citado delegado de la Ibero-America
na, el señor la Fontaine, como presidente de 
la Oficina Internacional de la Paz, ha diri
gido ya á log principales jefes de los Ejér
citos que luchan en ^íéjico una carta, ex
citándoles á resolver sus diferencias polí
ticas por redes pacificas, carta que en rea
lidad puede considerarse emanada de todas 
las Sociedades pacifistas de Europa, que lo 
dejarán así confirmado, dirigiéndose cable-
gráficamente cada una de ellas, el día 21. del 
corriente mes, á los señores general Huer
ta, y gen€i"al. Carranza. 

"S© propon© .ahora la, Unión Ibero-Ame
ricana . convocar. una reunión de las fuer
zas importantes de Madrid para recabar su 
concurso y adhesión á tal inicativa y pro
curar que el mayor número de entidades 
y personalidades distinguidas de España 
cablegrafíen .en la forma que se acuerde, el 
día 21 del corriente, al Presidente de la 
República mejicana y al jefa del partido 
eonstitueionalista, y hacer propaganda en 
toda España, constituyendo al efecto Co
mités permanentes que procuren adhesio
nes." 

Toda la Prensa, que asistió al acto, pro
metió al Sr.: Rodríguez San Pedro el apoyo 
necesario para la humanitaria obra qife se 
-persigue.'••• • - " - - '-v̂ ^ 

DE TODAS 
PARTES 

S e r v i c i o telegfráfíco 

Volcán en ei-tipcióa. 

KAGHOSIMA 18. ' 
Anoche se han producido terribles erup

ciones en la isla de Sakouraéhima, y han 
durado toda la noche. 

Los habitantes de esta población, que 
habían huido ai producirse las últimas 
erupciones, y que acababan de regresar, 
han abandonado nuevamente sus hogares. 

El viento empuja sobre Kaghosima espe
sísimas nubes de cenizas procedentes del 
volcán. 

Gorki. 
PARÍS 18. 

De San Petersburgo dicen á varios pe
riódicos que el escritor Máximo Gorlíi ha 
llegado á aquella capital, en la cual fijará 
su residencia. 

Viajero. 
ATENAS 18. 

El ministro de Grecia en Constantiuopla 
ha salido liara su destino. 

Sidra Vereterra^Caogas 
preferida por caaütos la coKocen. 

PRELADOS DE VIAJE 
ROE TELÉGRAFO 

BADAJOZ 18. 
El ilustrísimo señor Obispo de Lugo ha 

llegado á Fuente Maestre. 
Probablemente pasará algunos días en 

Badajoz. 
• , 

CÁDIZ 18. 
Ha desembarcado en este puerto el ex-. 

ceelntísimP señpr Obispo de Río Camba, en 
donde fué recibido por numeroso público, 
que le acompañó durante su corta estancia. 

Por la tarde continuó su viaj-s para Má
laga, Sevilla y Córdoba. 

Lo mismo que á su llegada, el público le 
hizo una manifestación de cariño y sim
patía. . 

- • -

DE BARCELONA 
POE TELÉGRAFO 

Cuestación benéfica. 

BARCELONA 18. 18,10. 
En todas las iglesias y parroquias i¿ie Bar

celona se han verificado hoy cu^taeiones para 
soeoi-ner é los heridos y familias de los muer
tos en la campaña de Marruecos. 

En las mesas de petitorio había señoi*afí die 
la Jiimta regional creada para este benéñ-co fin. 

La l^ndac-ión lia sido imiportante. 
Cabalgata. 

Hoy se ha celebrado la tradicional cabalga
ta -dte cocheros denominada de los "Tr^s Toms", 
que ayer no se verificó por la mala situación 
iatel piso á «mseouencda- de la nevada. 

Fonmaban la cabalgata gran número de 
jinetes ĉ on caballos ricamente enjaezados. 

Abría mareba la bandera del gremio y de
trás iban dbs músicas. 

La coanitiva reeonúó varias calles y luego 
'viátó á-las.antóridiades.,. , • 

Los reclutas. 

Hoy se baii visto muchos reclutas señoritos, 
en los pitseos, -oalles, teatros y eaíés. 

Fiesta a,cadénüca. 
•Con gi-an solemnidad se han inaugurada hoy 

las fíestas científicas en conmemoración .del 
150 aniveraario de la fundadón -de Ja Acade
mia de CiteíK-ias dte Barcelona. 

Asistiieron las antGrida).''es y pi-^iidió el go-
bernai.?or civil que declaró la apertura en -nom
bre diel Gobierno. 

!B1 doetor Murua leyó un disc^irso-re,3nmen 
de la labor, de la Corporación. 

Dcsp'ués as. inauguró la galería de ex ppe-
siáentes con el retrato de D. Rafael Puig y 
Valls. 

Los -concurrentes visitaron luego la. nueva 
bibliote-ea. . , 

El acto se celebró en el local de la Aca
demia. 

Esta tarde se efectuará la recepción del nue
vo académico Sr. Jordí, á quien contestará el 
doctor Foutere. 

Premios á los niños. 

El gobernai'.tor asistió lio.y al repaito de pre
mios y libretas de la Caja de Ahon-os á los ni-
ñ<B sordomudlos de las eseuialas muni-cipales. 

Pronunciaron discursos los Sres. Andradte, 
Ferrer y Vidal, Ramón y Albo. 

líOs tradicionalistas. 

En el.Cíi-eulo ce-ntral tradicionalista se ha 
oefebrado la eleoción de ;pa.-frí3idente, nombran
do para didio cargo al mreetor dte El Correo 
Catalán, D., Juan María Roma. 

Nuevo presidente. 

La Junta general,del Patronato Obi-ero de 
Santa Madrona ha elegido presidente á don 
Bartolomé Trías. 

Conferencia suspendida. 

La conferencia del sindicalista Sr. Negret, 
que se ¡labía de celebrar en el Centro Ins
tructivo, ha sido suspendida por'oareeei«e de 
autorización para ello. 

Vacacioii-es. 
El ministro de Instrucción pública, señor 

Bergamín, ha concedido dos días de'vacacio
nes á loa, estudian tes con motivo de su venida 
á ésta. 

INFORMñCION MiLITM 
Boniffleación. 

Se eoneedis vleâ ec-lio á disfrutar la del 10 
por loo sobre su sueldo, al ^oribieiite dte pri-
a;era dé Oíiciiias militares D. Luis A-nguita, 
> al escribiente de segmiida D. MamuerGómez 
Lóp-ez. 

Matrimonios. 

Se eoiifeden Eeales liceireias patia -oontraer-
lo á los caípitaries de Artillería D. Pablo Ber
nardos Martín y D. Matías Zaragoza Usera. 

Retenciones. 

Se lía ¿ispr»*i.':,o que se considere da gesreral 
apli-cación pana todo el- Ejército de operaoki-
uiBá -eu Atiri-ea, mientras dure la cgi-apaña, la 
Real oi-den 'die 2 de Marzo de 1912 sobre sus-
uiínsicu dé.reten-eioiffles soibi-e-los s'-ueldos. 

BESTINOS 1>E SANmAl>-MILITAR 
Farmacéutico primero, 

Don Santiago Aparicio Llórente, excedente 
y «1 €om>isión' en la farmacia -milütair de Bur
gas.- ai Iwspital de dicha plaza. 

Fai-macéutico segundo. 

Do<H Miguel Zabala Lara, de la faiimacia 
militfflu de Madrid iiúm. 3, ,á situacién de es-
oed-onte en -la segunda región y an •eomisión 
a! liospital de Granada, con arreglo á la Real 
oro'cn -de 6 de Sa¿tiembr€ últim-o, perei&iea-

tío la düfefenciía d» steeldo eon «argo al ca
pítulo correspondiente del presuipuesto. 
Fasínacéuticos sumidos, de nuevo ingUMO. 

Don J o ^ Cabello Maíz, á la farmacia mi
litar de Madiid núm. 3 ; D. Virgilio Lagores 
García, al hospital de Badajoz; D. Ranáón 
Guardiola Carasa, á la farmacia su-eniBal dte 
Sevilla; D. Manuel Benitez Tatay, á lia far
macia militar de Burgos; D. Francisoo Do
mínguez Manleón, al hospital -de MadrlU-Oa-
rabanchel; D. Modesto' Maíiquinez é Isasi, á 
la farmiM-ia sucureai de S^evillia; D. José Mar
tín Lázaii'o, á situación die excedente en la 
séptima región y en oomisión á la farmacia 
miiiitar de Valladolid, con arreglo á la Real 
orden do 13 de Febrero de 1912; D. Pabte 
Orncisa Solé::, á situación de excecfeiite -en la 
cuarta regi-6:i y er! comisión á la farmaria 
militar do líoger de Lauria, Ua Barcelona, 
eon arreglo á la Real orden de 4 de Noviem
bre de 1912; D. Alberto Rodríguez Alva-itez, 
so-dado do k seoáón da Artillería do la Es
cuda Central de Tiro, á la farmacia militar 
á:8 B'urgo-s; D. Fran.c-isco d;e Cubas-Mai-tínez, 
á. la farmacia mlitar &s Má.lid núm. 1; dwn 
Clemente Botet Mundi, á la farmacia militar 
di3 Madrid núm. 1; D. Manuel García Espa
da, al hospital de Vitoria; D. Fraiüoisco Cha-
varría L« ¡ez, á átua&iín de exc îitente- en la 
cuarta región y en comisión á la farina-c4a mi
litar de Rogeii de Lauria, de Barcdona, con 
arreglo á la Real oMen de 4 dte No-íiembre 
de 1912; D. José Barcia Eleizegui, á situa
ción lie excédante en Melilla y en eamisJón á 
la faimaeia militar de dicha plaza, oon arre
glo á la Real orden de 28 de Abril de 1913. 

GUARDIA CIVIL 

Tenientes coroneles, 

Don Carlos Sánchez Méiquez, aseendidó, 
de la .oomaiidane-ia efe Orense, 4 la de Hraelva; 
D. Manuel .Jianenez Martínez, , aseeadidto, de 
la plana mayor <M 1.5 tercio, á la comanlíam-
cia de 'Cuenca; D. Ped>r'o Domingo Villa, ex
cedente en la cuarta región, á la eomaridancia 
•de Albaeete; D. Juan Valls Quiñones, dé la 
comiandanda dte Santan-der, á la db Orense; 
D. Marcelino Alonso Arenas, de la, coman-
dan-eia de Albacete, á la die Santander. 

Co-maii (Jantes. 

Don Luis ¡¿'el Valle Martín, aseendidó, ayu
dante setietario del Colegio de Guardias Jó-
veiies, á la «¡maniflaucia de- Teruel, dh segundo 
.jefe, continuando en comisión en dicho Cole
gio hasta la tenm-inaeióiu <M curso; D. Jcsé 
Santandreu Rejano, ascendido, de la plan-a 
mayor del ©uaito tercio, á la oomandaní-ia de 
Aíbaeete de segnu-do jefe; I). 'Cristóbal Casta
ñeda Castañeda, ascendidD, de la eomandan-
á a de Cabalfeía del 21 terdo, á la de Pa-
kneia, dte siegnndo jefe; D. José BorrúB Nú-
fiez, segmido jefe de la coman'iane'a de Va
lencia., "á la plana raayor d-sl quinto tercio; 
D. José Soto P-alau, do la ptom ms^yor del 
quinto t€'.n-slo, -á la coniandaneia d«. Valencia, 
dte segundo jefe; D. José Rodríguez Casal, 
segundtt JBÍe dte 'la ecflMa-ndaQw.a de Pontew-
dl i , á la die Orense, «on igual cargo; D. Vi
cente Mena DíomírigH.-fez, aegud^'O jefe -ds lia oo-
maiíAncia -dte Albacete, á la plana mayor dtel 
1.5 tercio: D. José Marín Palacios, segun-.dte 
jefe áo la ccsmandaMeia dte Oried'o, á la -die-Se-
gavJ'a, eon igual cargo; D. Luis B-onet Auria, 
Hcffiiiido j-efe de la e-omandanda de Segovia, 
á k diti 6vi«d-o, con iguáf cargo; D. Rogelio 
R.-odrísuez Sánebez, segun'f.-ójefe dte la eoman-
darncia cte Teruel, á la de PantevedEra, con 
igual cargo. 

DE CORREOS 
Personal. 

Traslados.—Han sido trasladados los si
guientes funcionarios de Correos: 

Jefes de Negociado de tercera clase: don 
Casimiro Jimeno Puyóles, de.Almería á Va
lencia; D. Carlos García de Castro y Frai
les, de Jaén á Almería; D. José Corona Na
ranjo, de Sevilla á Jaén. 

Oficiales segundos: D. Leopoldo Cincúne-
OTÍ, de la Central á- Zaragoza; D. Miguel 
Palmer Salas, de Palma de MaUorea á la 
Central; D. Gil Casañal Zapatero, de Zara
goza, á Huesea. 

Oficiales cuartos: D. Veremnndo Antón 
Flores, de Elizondo á Barcelona; D. Cedlio 
ürzáizAyesa, de Zaragoza! Calatayud; don 
Leandro Briones I'^rrecha, de la Central á 
Barcelona; D. Jacinto López Casares, de la 
Central á Barcelona. 

Oñciales quintos: I). José María Monforte 
Torres, de Barcelona á la Central; D. Ma
nuel Alzamora Pastor, de Zaragoza á la Cen
tral; D. José Orellana Gutiérrez, de La Cora-
ña á la Central; I). José Benita Santamaría, 
de Barcelona á la Central; D. Francisco Jor
ge Lorenzo, de Valencia á Pinoso; D. Seve-
riano Navarro Manzanares, de Santander á 
la Central; D. Eugenio Vaquero Labadíe, de 
Bilbao á Santander; D. Salvador Villaeorta 
Aparicio, de Paloneia á Puentesaúco; D. Ra
món Mnñino Bernal, de Monforte á Castne-
ra; D. Pedro Aguilar García, de Soria á Val-
derrobres; D. Luis Clavé Freixar, de Gerona 
á Barcelona; D. Mariano Hernández Mingo-
te, de Tremp á Almazán; D. Nicolás Liter de 
las Heras, de Valladolid á Asturias. 

Don Juan Gómez Pérez, de Barcelona á 
la Central; D. José Besteiro Cano, de Me
dina del Campo é la Central; D. César Gó
mez Deu, de Barcelona á Tremp; D. Luis 
Torres González, de Bilbao ,á la Central; 
D. José Espinosa Barragán, de Bilbao á la 
Central; D. Ricardo García Abadía, de Túy 
á Logroño; D. José.María Bucardo Galiana, 
de Santiago á Barcelona; D. Antonio Mira-
lies Sánchez, de Cádiz á Albacete; D. Mo
desto Nated Tintó, de La Coruña á Barcelo
na; D. Luis Herrero Beuítez, de Bilbao á 
Cádiz; D. José Corrales Jordán, de Caceres 
á Málaga: D. Francisco J. Alvarez-Ossorio 
Espinosa, de Oviedo á Palma de Mallorca. 

Bajas.-—^Hai) sido bajas los oficiales quin
tos I). Carlos Bravo González y D. Vicente 
Solanas San Nicolás, de la Central, por expe
diente, y D. José Santamaría López, desti
nado á Bilbao, por no haberse presentado 
á tomar posesión de su empleo. 

Licencia ilimitada.—iSe.ha concedido á los 
oficiales quintos: D. Ciríaco Iñigo Guiíñn-
rliain, de Logroño; D. Federico Almiñana del 
Valle, de Albacete; D. Joaquín Alonso Iz
quierdo, de Castellón; D. Manuel Sánchez de 
Badajoz Cano, de Cáeeres; D. Segundo A. 
Sánchez Novoa, de Pontevedra: D, Eduaí-do 
Cid Pernas. de Las Palmas; D. José Soto 
Rodríguez, de la C-entral; D. Francisco Pa
dres Vitelia, de Port-Bou; D. Antonio Díaz 
Pinos, de Castuera; D. Ramón de Rovira 
Suyer, de Barcelona; D. Praneiseo Marauri 
Mendoza, de la Central; I). Juan Fombellida 
Toquero, de Asijudillo; D. Antonio Castillo 
Tii'lorido, de Málaga; D. Germán Cano Ron, 
de la Central; D. José Sánchez Troncoso, de 
Lugo; D. Cristino Bóveda Díaz, de Cór
doba. 

Rí>ÍHí?-i'fiso.-—^Ha reingresado, con destino á 
Valladolid, el oficial cuarto 1). Lorenzo PTe-
Tero Sénovilla, que disfrutaba licencia ili
mitada. 

..í-».,y;̂ -_ Paquetes jjostales. 

Las estafetas de Tamarite (Huesca) y Co-
•entaina (Alicante) han sido autorizadas para 
il cambio de paquetes postales eon las ofi-
dnas de Baleareis^. Canarias Y África. a,atr,il-

mente, facultadas, ó que en lo .'mSBÍyo si 
habiliten para este servico'r'' 

. Giro ;i»o«íal. ¡ 

Se ha disjmestq quo á partir del i'O dé. 
actual presten el servicio de Gii/os postales 
las oficinas de Lepe (Huelva), Barco de Avi,'-
la, Cebreros y Piedrahita (Avila), Albei-iqne,-
Careagente y .Sueca (Valencia), y Ginzo de 
Limia (Orense). 

NOTICIAS 
La Junta provincial de Protección a la 

infancia y represión de la mendicidad se ha ' 
reunido en sesión extraordinaria, ba.jo la,, 
presidencia del gobernador civil, proee-
diendo, .entre -otros asuntos, á nombrar los 
vocales de la misma que, conforme á to 
ordenado en la Real orden de 31 de Di-í¡ 
ciembre último, han de constituir la Coi* 
misión asesora para la censura de películasii 
cinematográficas que sirvan al público la® 
empresas teatrales. , 

Fueron designados para formar esta Oo*-
misión los Sres. D. Alvaro López Núñe5<¿ 
D. Nicasio Mariscal, D. José Cali y 5a sé^i 
ñorita María de la Rigada. 

. Las convalecencias largas, enflaqnecimieH-», 
to y falta de anetito, se. curan rápidamente^ 
con el VINO ONA. 

La "Gaceta" publicó ayer una orden Sm 
la Insp.e.cci6.n general de Sanidad exterlon 
anunciando que existe fiebr« amarilla eaii 
Salt Ponds (Siberia, África occidental). 

Los periódicos de Buenos Aires llegado»' 
últimamente á Madrid publican detalles de 
la distribución del billete 18.073, premiadcí 
con los seis millones de pesetas en la Lo-i 
terla de Navidad, en Madrid. 

Pidió el billete á Madrid el ingeaiero es*i 
pañol, allí residente, D. Ricardo Moreno, 
que le entregó íntegro al viajante de 1* 
casa bonarense Fernández y Unage, doa 
Ricardo Urbe. Este lo repartió en p-equeSaa, 
participaciones á comerciantes de la pro-J 
vincia de Santa Fe, quedándose él sólo COKÍ 
dos décimos. 

Precisamente el día del sorteo el señO'R 
Urbe fué á visitar al Sr. Moreno, para pa-, 
garle el billete, y almorzaron juntos en nS 
restaurant. .-

A la salida, ambos vieron, con el natu-; 
ral asombro, en el transpar.ente.de un pé..,: 
riódico, que el nú-mero agraciado eon et 
"gordo" era el 18.073. - . •;, 

El Rey Víctor Manuel de Italia ha COÍM , 
cedido la gran cruz de la Corona al er/ii-a 
nente jurisconsulto D. Francisco Lastimes» 
ahogado consultor de la Embajada itffjia.r' 
na, por sus dilatados servicios & la co'<oni» 
y subditos de aqueJla nación. 

Según "El Siglo Médico", el graa des^. 
censo de la temperatura en la última sa-a • 
mana ha sido causa d-e que los enfermo» 
crónicos del corazón, pulmones y riñon ha-. 
van dado buen contingente tanto á la mor-i 
talidad como á la morbilidad, sin que por 
eso hayan dejado de contribuir á la una jf-, 
á la otra las enfermedades agudas de aque4. 
Eos órganos principalmente. Han sido nu-i^, 
merosoB los catarros bronquiales, las trav-
queo-bronquitis, anginas faríngeas y ton-i 
sílar-es, pleuresías y pleuroneumonías. IguF¿^. 
mente lo han sido los reumatismos en iio-^i 
das sus manifestaciones y los desarreg,ío(f 
intestinales por bruscos enfriamientos. Las 
eolibacllosis y fiebres eberthianas oontiuííaií 
sin aumentos ni disminuciones. » 

Las hemorragias cerebrales, pulmoníAres j ; -
renales han agravado padecimientos ya cró
nicos. 

En los niños hay abundancia de Oitárros 
y algunos casos de difteria. 

Según datos publicados en ©1, "B-oletfa. 
del Ayuntamiento" por la Junta técnica é& 
Salubridad é Higiene, el total de las casas 
saneadas en Madrid, con arreglo al bandQ(< 
del 5 de Octubre de 1898 é instruccione's 
complementarias para su aplicación, as-f" 
ciende á 7.619, todas las cuales tienen xa¿ 
la correspondiente placa de saneamiento y, 
están exceptuadas del pago de difererítes 
arbitrios, que por concepto d© insalubridad 
tiene impuestos el Municipio. 

Placas nuevas concedidas durante e i m(M$t 
d« Diciembre último, 33. > 

SUCESOS 
Cándido Gallego Marín, de veinti-fiíi alBos-

de edad, soldado del regimiento de Uelé-i 
grafos y Ferrocarriles, estaba ayer tía. éli 
andén de la estación del Norte, y al rec<>.j 
ger unos cigarros que se Vb hablan caíd<* 
al suelo, cogióle una rueda de una máqui
na que avanzaba la mano derecha, cansán-i 
doJe graves heridas. 

El servicio médico de la estación prac^j 
tieóle la primera cura, siendo trasladado» 
despu-és al Hospital Militar. 

Una mujer muerta. > ' 
En la easa núm. 140 de la carretera a * 

Extremadura, última demarcación munici
pal de Madrid, fué ayer encontrada muer-., 
ta en su dormitorio una mujer llamada 
María García, de cincuenta años de edad, y; 
que vivía en dicha casa en calidad de sirw 
vienta de los inquilinos. 

Estos manifestaron ante el juez que la 
noohe antes se acostó María más temprane 
que de ordinario, quejándose de un fuerte 
dolor de costado, y que ayer por la maña
na, en vista de que la criada tardaba en le
vantarse, entraron ea la alcoba, donde la 
encontraron muerta al pie de la cama. 

El Juzgado instruye las oportunas dili
gencias, habiendo dado órdenes para que 
el cadáver sea trasladado al Depósito j u . 
dícia'l. 

Jílños abandonados. 
En un tren de mercancías de la linea 

de Madrid, Cáeeres y Portugal, llegaroa 
ayer, metidos en la garita del guardafre» 
nos, dos niños pobremente vestidos. 

Los empleados de la estación, que vie« 
ron que los pequeños estaban ateridos 9 
causa del gran frío que habían pasado, lee 
prodigaron toda clase de cuidados, hasta 
conseguir reanimarlos. 

Los niños entonces, dijeron que eran 
hermanos, naturales de Losar de la Vera 
(Cáeeres), y que habiendo muerto sus pa
dres y careciendo por completo de recur
sos, las autoridades del mencionado pue
blo les habían dicho que montaran en el 
tren para Madrid, donde podrían entrar en 
un Asilo. 

Las pobres criaturas han sido recogidas 
en el Gobierno- civil. 

Títulos de la, iDeuda halladas. 

En la calle del Arenal fueron encontra
dos ayer dos títulos de la Deuda amortiza-
ble, serie A, números 99.256 y 99.257j que 
importan mil pesetas nominales, y cuyo 
depósito fué hecho el 13 de Enero del co
rriente año, por D. Julio Domínguez Duran. 

Niña quemada. 
La niña de veintiún meses BernarSa Be

nito aietero, cayóse sobre un brasero en su 
domicilio, calle de Alcalá, núm. 107, pro
duciéndose quemaduras de segundo gradó 
en la región glútea. 

Fué curada en la Casa de Socorro del 
distrito í e Buenavista,. donde califlcaroa 
sus lesiojües de pronóstico reservado. 

Rogamos á Huestros suscriptores se sírvaB 
niaaifestarnos Jas deficiencias que ballea 

en el reparto deí (leriódico. 
Eli DEBATE deberá recibirse sutm de IM' 

-- nae?e de la maaai>a<, "" 

transpar.ente.de
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DE LA ALHAiBRA 
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Vengo e a tleci-eteor lo ::ig-!!ient«: 
Art ígalo 1." Se coíiijí.ituyo ua Pa t rona to 

•á*i.r!í»ajaac¡x) do Ja A.t'aaaibrív, a! que so ceio,-
fíai! todafi l»iK f«cu¡ts.,dí!S y ftüicioíies a t r i -
buídii.s y coiít»AKíK)j pac las Rea/es decrfi<t.oñ 
de íi> <l.ií Mayo tía J . 0 0 5 y 14 de Marzo de 
;!!):!.", S, !a CC'íCi«"C':i especial y al Fatvoiíato 

ArL. .2." Ditiho pAvr'fíiato estará, coüsti-
tuMo por i;ov£OT.i;iíiíi.ador; cempotovitf-s cu 
los diversos ('«dones á-o aeíividaue.s técuicAS 
<fue íi. la AlhainiK'a '^OHcIcmeii y que lioveij, 
además , la reproseiií^ción de aquellas cor
poraciones facultat ivas ia tc resadas en la 
conservación del monumento . Su nonibra-
n i i e n t a s e r á de Real orden, y sn numero no 
podrá exceder de 11 . 

Art. 3.» P a r a el desenvolvimiento de las 
iniciativas del Pa t rona to , ¡)residir sus se
siones, os tentar su representacióii para todo 
acto ó relación con tercero y comunicación 
inmedia ta con los ' Poderes públicos y con 
la autor idad para llevar á la práctica los 
acueí'dos que el Pa t rona to adopte, se conL'e-
r i rá la -presidencia del mismo á la persona 
Quo de Real orden se designe con tal obje
to por el Ministerio de Instrucción pública 
y Bellas Artes. 

Art. 4.° Serán vocales natos ; el alcalde i 
presidente del Ayuntamiento de Granada y I 
el arquite'cto des ignado . por el Ministerio j 
de, Instrucción pública para las obras de i 
la Alliambra, teniendo éste á su cargo la i 
dirección técnica de las mismas, con a r re - I 
glo al criterio y planes del Pa t rona to , for
mulando los oportunos proyectos, que serán ' 

n ' i í t i d o s % la dii-^cia ajuobarión del '^li-
'1' l ' i i o de I n s t r u c d ó u nüblica sm ot io t i a -
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' imbí i a Iq-ui^inori, por compu. ccii^ n,-
da o por expropiación, de aquella.» propie
dades que, dent ro del recinto, so es t ime 
conveniente ó preciso adquir i r paita "el Es
tado: proponer el nombramien to del per
icona; re t r ibuido que en el presupuesto íigu-
ra y que será nombrado por el iVIinistcrio 
de lusíimcción pública, así como la suspen
sión ó separación de aquél en- caso de in-
corQpot«ncia ó falta de atención á sus ser
vicios. Cluidará también do establecer to
das aquellas medidas do o&iicía dentro del 
recinto necesarias, uo sólo para la conser
vación de la propiedad eu geaerai del IJs-
',:ado, sino para •evitar cualquier explota
ción indus t r ia l en aquel sitio ó cualquier 
aotü ó hecho incompatible con su verdade
ro concepto arl ís t ico. Pri imovorá tanibiihi 
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•Art. S.» El Pa t rona to podrá delegar en 
el pres idente , y éste á su vez en alguno ó 
a lgunos de los vocades, el todo ó par te de 
sus a t r ibuciones pa ra cualquier caso con
creto. Des ignará también de ent re los vo
cales nao quo ejerza "el cargo de a'dminis-
t r ador , el cual queda autor izado pa ra efec
t u a r tG:d-os los cobros y pagos con.secu*ncia 
de los acuerdos del Pa t rona to , sin o t ra in
tervención que la del: presidente", r indiendo 
después ' cuen t a s á la corporación, que á su 
ve» se conviertci en cuemtadante, con i'ela-

b H . " . n p u b •ción al Ministerio de Instiuicciói 
para todos ios efectos legales. 

Dado eu Palacio á IC de Knoro de 1914. 
.Alfonso.——Ei minis t ro de lustri icción prl-
blica V Bollas Artos, Fra.jícisco. Berffanún 
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1 S V con 1 ,,lc a i j o - , i i i a q f 
continuaciou so inhcita.. 

Pqdrán optar a l 60 por 100 de estas 
placas . l o s ,que hayan cumplido -veinti trés 
añes y no excedan de t r e i n t a - y cinco é l día 
en" que se" publique este anuncio , "acrediten 
no haber_ sido penados y la ap t i tud física 
necesar ia ; al 20 por 100, "los que acredi ten 

qi c t iener pi ^taJo-, c a lO anos de •ser-
v i n o s en "1 Cne 'uo i Vi^iiau la "in nota 
1-=̂  a->0i"Dl' SIS expe l ien te^ no e\cp-
' i r rJf j di c lai uia v finco añot> le e la 1 

j al ^0 noi iUO ie-. tcni s, P s ^a igeutJs en 
activo, I ^en a \ ' n enc i ados pio( lentes 
le t o l r " 'ao A i m i s d̂ "! Ej-^icito "v Aimada , 
Gaai l ia c u i l v Larab inc ios que ' j l K i t c n 
•o;ípresamente en -sus ins tancias se.' com
prendidos en este 20 por 100 que á dichas 
oleses de reserva, que no pasen de cuaren
ta- años do edad, y que, como todos los an
ter iores , sean admiti-d-os por la .lunta ca
lificadora á quo se refiere ©1 a r t . 6.°- de la 
expresada ley. 

Las vacantes que r e s u l t e n , sin proveer 
por fal ta de n ú m e r o de asp i ran tes aproba
do.?, do los dei es tas dos ú l t imas clises de 
opositores, á quienes se reservar.» e l 40 por 
100 en la proporción señalada , serán p ro 
vistas por los pr imeros . 

P a r a más detalles, in teresa á quienes ha
yan de. liaoer es tas oposiciones vean la "Ga-

I cola" d e ' a y e r , donde se inser ta el progra
ma-cuest ionar io . 
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1 la de O ( p t i di nósi-
c i n de i to e 1 i r l i i lo a i ' opor-
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A m a e s t r o s s a s c r i o l o r e s 
y p a q u e t e r o s . 

Rogas'.ios & n i ies t ros favorecedores que no 
se hallen a l cor r ien te ei3 el pago <3e sus 
suscepc iones tfite, pa ra í 'acilitar la buena 
!na;-«%si do la adminis t rac ión del ijeriódico, 
tcugan ia bondad de remit i r i íos el iniportfl 

ñs 6!is descnbier tos . . 

Día 19. 5 u r e - —hjn Camilo Roy, San
tos I o n lan > y Pablo, m a u u e s , Santos "\fa-
110, AHria, su espesa ( hno^, m a r t u e ' , v 
Santa Gcinicina \ u g e n > mai l i i —Ija I b - a 
j Oficio d u i n o son de San Canuto, con l i 
to semidobio y eolor encarnado. 

.<> — , 
San Sebast ián (Cuaren ta I-Ioras).—Con-" 

t inúa el Tr iduo , á su. Ti tular ; , á las -ocho, 
"Misa para mani fes ta r ; á las diez, M i s a i a a -
.vor con se rmón; á las cuatro, solemnes 
Vísp-eras del Tif-ular, cou asistencia del, ve
nerab le Cabildo de scfiorori curas imri'oeos 
y ecónomos, y después MstaciOn, "Rosario y" 
sermón, que predicará 1)., Tyais Béjar, t e r -
minauño cou solemne Reserva. • ' .-

Reliíg-iosas, "Mercodarias do Góngora".—La 
"Visita Jüse-íina , celeb.rará .sus cultos men
suales. -'*L las ocho y niedia, Ctuntinión ge
nera l cen Motetes ; á las nueve y media, 
Mi-sa mayor al Glorioso Pa t r ia rca , costea
da per uüa r)i,a¿0Ra congregante . Tícr- la 
lard.-j, á iHS cinco, S.-vposicióu de Su Divina 
iviajeslad. l ís tación, }"'os;iria con Letan ía 
cantada y serraóu, al que seguirá la iBcn-
dicióii y "Re-serva, con los G-O"O;Í al Santo 
Pa t r i a rca , c an t ados por el coro fie la Vi
sita .losctina. • . 

Santuar io del Pe rpe tuo Socorro.—Misa" 
de Comunión r)ara- la Asociación .Joscñna, 
á l>is ocho. 

-Santa Teresa y Santa Isabel.—"ídem id., 
á las ocho, y á l as cinco y media, l í jerci-

' cios cou plática. 
Oratorio del Olivar.—^Cultos en honor de 

San .loso; á las diez se expondrá S. D. M., y 
i)or la t a rde h a b r á Ejercicios, t e r m i n á n d o -

1 se "con" la Reserva. 
San tua r io del Corazón de Mar ía .—Fies 

ta á San .losé de la Montaña; por la m a ñ a 
na , . á las diez y media , Misa solemne, y 
por la t a r d e , á las cinco, después del Ro
sario, predicará el padre Ramonet . 

Religiosas del -Corpus -Cliristi.—Continúa 
la Novena á Nues t ra Señora de las Tr ibu

ía limes y Paz Inter ior p iedicando lor la^-
t a i d c s á la > " a t i o i inedia, un p a l i e E> 
colapio (Tjd Cons 'uga ion le ^.ioul^antft& 
de San los"^ ten li a la r o n i i u n ó n men-ua l 
a las ocho, / los h\ i c i n o s \ las t i m o ") 

Iglesia del Sagiado Coiazón v Sau F i a n -
fisco de B o r i a — P J I la tai d a la^ c m ' o , 
P^etiio pa i a la C o i g i ^ g a t i o n Tc-ebua 

Capilla del Santís imo -Ciisto de Sau. Gi
líes.—-lüjercicios al toque de oracionoo, con 
sermón. 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San Ra
món Nonnato . 
" [Este periódico se piíblica con censura ecle-

Hásiica.) 
~0'-

- 0 -
• COM*l,DS-A.-i--(13 lunes de m o d a ) . — A las 

nueve y t res cuar tos , F r u t a picada (rees
t r e n o ) . 

•FKIXCESA.—A las diez ( p o p u l a r ) . La 
malquer ida y.L.os chorros del oro. 

l iáí- lA.— (14 lunes do m o d a ) . — A las 
diez y media (dob le ) . Los pastores (dos 
acto-s") y Mary Brnni . 

A las seis (dob lo ) , El abanico de Celia 
( t res actos) y Mary Bruni . 

,:VF01J<>.—-A las seis. Bohemios.—A las 
siete y cuar to , Molinos de viento.—A las 
di-oz y cuar to . El barbero de Sevilla.—A las 
once y tres cuar tos . La catedral . . ; 

CÓMICO.—A las seis y media (senci l la) . 
La canción de la F a r á n d u l a . — A las diez 
y medfe (sencilla)," La piedra aztil.-—A las 
once y media (sencilla)," La gi tanada . 

€ i5ByA-XTES,—A-las seis y niedia (sec--
ción v e r m o u t h ) . El modelo de Vir tudes 
'.(dos actos y una película).-—A las ; di íz 
( senci l la ) , -Lista de .correos.—A las ..once 
(dob le ) , Como bu i t r e s . . . (dos - actos) .• • 
" TXFAXTA ISAEKL.—-A , las seis, Pe t i t 

café y La Argeri t ini ta .—A las diez. La som-
Ijra del padre y La Argent in i ta . 

Blí¡NA"VEXTE.—De cinco á doce y medía, 
sección cont inua de cinemató,grato. • 

' iFrPRBIXTA: l ' iZARRO, 14 " "" 

0 1 B R A L . X A R 

Igeíicia mariílma de correos trasaíláníicos 
-.' •> • n i nm JL 'j ra » « á;^. c.»*™^,,™ i i « ; ^ ^ - L lamamos la atención sobre esta marca . El reloj 

para RÍO Janeiro, Santos, iontevideo, Buenos Aires, Estados Unidos, invar, que por su construcción sóiica y gran preci-
d e A m é r i S a , H a w a i ! , e t c . , e t S . i slon ha obtenido el gran diploma do honor en la E-x-

Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y oalo-
.ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, >^itado positi 
. laédico,medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad;,^,J°g° ^®°Jĝ ,j 
(le los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-
raiíos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con.toda 
la íieiTa ó buque todo el via,je. 

Se contesta la ctirrespond-encia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

•'rJiíijanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irisli Town, núm. 17, y 
Puer ta d0 Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «PÜ,MP» GIBRALTAR -

I 'ROBUCIDAS POR- IRRITxACION, CATAUROS A J J A V I S T . A , CONJUNTI- rf°«/^»¥»ACS F f e l ? i f ^ O i í ^ 
VJTÍS, OFTALMÍAS, "RIJAS, ETC., SE C U R A S CON IXSTÍIiAClONES D E I k S l J ' l - i ^ 5 l sJEt . %JR\J 

r a s c o c o n CMeatagotas? isna p e s e t a » — V I C T O R I A , 8, y A T O C H A , 30 , y p r É ü c i p a l é s f a r m a c i a s . 

posición de Bruse
las ele 1910. 
-' En vista del re

sul tado positivo de 
, no he-

0 en 
recomenda r i o á 

las personas 
deseosas de tener 
un, vej 'dadero re
loj de marca c ío-
nométr ica . 

í @^w^ 
M e j o r t n s S c o t l : y S i m i l a r e s : Ú H I C A 
C031 S O x 3 o r i O O a c e i t e b a c a l a o l . ^ T O Í I O 
a s i n o i l a b l e . A c e i t e s o l o t o l e r a m a l y p i e r d e 

T)or T í a s i n t e s t i n a l e s . K e c o n s t i t i i y e n t e n i a o s , a d u l t o s , v i e j o s : c o n s u n c i ó n , c o n v s l e o s n e i a , 
c i o r o s i s . a x n b a r a z o , I j í c t a ^ s c í a , t o . ^ . t i s i s , e s c r ó í u l « p . r s a u i t i s r o o , a n e m i a . — C e r í i ü c a n e m i 
n e n t e s D r s . C o l e s r i o s M é d i c o s y F a r m a c é u t i c o s , j a s a a l l s f l e p l a t a . F a T m s . y d r o g - u e r i s s . 

BB^jsgaEaga^eagiwgfflfflgiaEagE»! 

'I ® 

¡es discursos pronunciados psr el 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal y Mon 

Zaca rías Martínez 

Con caja 
acero ó 

- cíuel 
ídem de iilat; 

• Se facilitan 
los señores sacei 
dotes á pagar en 
seis ü ocho plazos 
mensuales . 

Se bonifica un lO por 10 0 en los pago. 
Cada reloj va acompañado d-e un c 

garan t í a y origen. 
Dirigirse á GRAN REÍiOJKRTA D E 

FUEN-CAKRAÍj, , 5S?,. MAI)R-Í1>. 
- Apar tado de Correos , '3 64, 

Se manda por correo con un a u m e n t o 
por oertiflcado. 

sobre fincas en Jiladrld, al 5 por 100 anual . 
Montera, 4 5 al 49, principal derecha; de cin
co á ocho, teléfono 3.907. 

PAR-,4 BUENOS I M P R E 
SOS Y S E I J L O S G A " C C H 0 
Encomienda, 20, dupíica-
tlo. Apar tado 171 , Madrid. 

a l contado, 
ríificado de 

PARÍS , 

de"- 1,5 0 

Ewii-io CORTES 
Agencia de publ icidad 

Anuncios en general", es
quelas de defunción y aiii-

ve'rsario. ., 

Jacometi 'ezo, 50, pr imero . 
Teléfono 1.33 0. 

D E 

BILBAO 
FÁBRICAS EN BARAÜIL0O Y, SESTAO 

D. Ángel Herrera 
Aereditados talleres de! escultor 

e n l a v e l a d a q u e o r g a n i z ó EL D E B A T E 
p a r a h o i s r a r M sMeiBorla d e l S r . Me i t éEdez 
y !^Peiayo, ,em, e l t e a t r o . d e l a P r i n c e s a . 

Iliiiágeucs, Ailtares y toda claso do carpintería re» 
ligiosa. ,Actividad dcuiostrada eu los múltiples en-

¡jcargos, debido al uumeroso é instruido personal, 
l * a r a 2 a c o r i - e s p O E s d e a c I s í , 

VICENTE TEMA, e s c u l t o r , V A L E N C I A 

f ! = » r o o l o : , p ! S ! A . R E S E X A 
EL' DEBATE, calíe 'de Alcalá, 

. . M J í E A D E BUE-\OS AIRES 

Ker'EicJo laensual , .saliendo de Barcelona el 3, de JMálaga el 5 y de Cádiz el 
?, íHrectaHieate pa ra Santa Cruz de T-enerife, Montevideo y Buenos Aires ; em-

. pre i id ieadq el , viaje <3e regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
, e l 2> d i rec tamente l iara Canarias , Cádiz y Barcelona. Combinación para t raag-
.bo rdo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de España . 

LIN'EA D E iSl"3W-XO"iíK, Cü.llA Y M"E,"jí,CO 
Servicio jBeiKuííi, sal iendo de Géaova el ,'il, de Barcelona el 2.5, de Mála-

^'ga el 2S y de Cádiz el 30, d i rec tamente pa ra New-York, Habana" y Veracruz y 
P u e r t o Méjico., Regreso, de Veracruz e l ,27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
«Jircctamente pa ra Now-york , "Cádiz, "Barcelona y Céiiova, So admi te pasaje y 

• carga pa ra tJtiertos del "Pacífico, con t r ansbordo en ,Puerto Méjico, asi como 
t'IMira Támpíco, coíi t rai is t iordo eñ "Veracruz. 

:•, IJJS'EA 3>E- CUBA X ,ME.J,ÍCO 

Servicio mí-i.iííual a Habana , Tera<;ruz" y Taínpico, salionda de Bilbao el n 
fie San tande r el 19, de Gijón el 30 y de Coruüa él 2Í,, d i rec tamente para Ha
bana , "V^eracriüz y Tampico. Salidas d e ' T a m p i c o el 13 , do Yeracruz el 16 y do 
H a b a n a el 20 de cada mes, d i rec tamente para •.Coru-ña y Santander . Se admite 
-iJasaje y carga p a r a Costátirmo y Faeítico, con t ransbordo ca "Habana al va
por de la l ínea de "Venezuela-Colombia. 

P a r a • e<3t« ser 'ncio r igen rebajas especiales -en pasajes de ida y vuelta j 
- también precios convencionales pa ra camaro tes de lujo. 

í, , IJÍSÍ3A DE VKNEZl;ELA.COi,OMB,lA 

Calci^fcro- d(> petró
leo espetialí'^ tic esta 
Ca^a. Caiieiitapiús, ca-
lieutamano'- A )1IO5. 

i'reciob fijOb baratos. 
ü t e a s l l i o s á e c o c i 

n a iiTompibles, exdii-
sivos de la -Casa M A -
M!M. 

B a t e r í a s c o m p l e 
t a s á 5 8 p e s e t a s . Ca-
fetei'as, 

F I L T R O S higiénicos 
para agua, 3 pesetas 75 
céntimos. 

Antigua C a s a MA-
RIM, V2, Plaza de He
rradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri (ojo). 
U E l c a m e i t t e MAEIN 

Catídogos ilustrados 
i-̂ on más de 4.000 ar 
tíeulos. 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

La m á s a n t i g u a de Madiid, 
.Pretio,s .sin competencia 
Piti-'a anuncio,?, recJainos. 
noticies, esquelas y ani

versar ios . 
Especia! _para anuncios 
en todos los periódicos. 

Anuncios eu Vallas, Telo
nes, T ranv ía s ; repar to de 
Impresos y Muestras , y Co
lección de car teles en to
das las provincias de Es

paña. 
P ídanse presupuestos y ta
rifas, que se envían grat is . 

Oficinas: 
10, F U E X C A R R - A I J , lOi 3.» 

Teléfono 803 . 

AGEXCIA DE ANliiVCIOS 
DE 

¡PLAZA D E L M.ATOTE, 3, 

ID i iiiiir! iiiii liiiii 
^Iccesarios de todas elasss pa ra dichas indust r ias . 

J"ÜAN Y. SALVADOR- CHACÓN 
3 , P l a s í S i <á&% Á n g e l , 3 . . I V I A D R I D 

Lingote al cok de calidad su
perior pai'a fundiciones y hor
nos Martín-Sicinens. 

Aceros ,t>esseiner y Sieniens-
Martín en las dimensiones usua
les para el coraeroio y cons-
triicciojies.-

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriies Phoenixó Broca para 
tranvías eléctricos. : 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios.' 
. Fabricación especial de hdja.r 
lata. " " . : " , ; ; " . . . : ; ' _ , ' , . 

Cubos y Baños galvtmizados. 
Latería para fál.)ricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

DIRIGIR TODA LA CORRESPOMOElíCIA 

A 

:0S Horeos de Vizcaya 
B I L B A O 

ANUNCIOS BREVES ¥ ECON 
Dent ro de es ta Sección pnbt icaremos anuncios cuya extensión no .sea su». 

perjor á 80 pa labras . Su precio es ei de 5 céntimos pa labra . 
E u esta .Sección í emi rá cabida la Bolsa tlel Trabajo , que será g ra tu i t a 

para las (lennra(}as de t raba jo si los anuncios no son de más do 10 yalabr£i,,s, 
j iagando cada dos pa l ab i a s qwe cvcedan do este n ú m e r o 5 céntimos, sieíñ-
pro que los mismos intei 'csados den personalmente la o rden de publicidad 
en esta .Sdmini.etracióui i 

.Servicio iBeiisual, sa l ieado d j Barcelona el 10, el 11 de Vaiaiicia, el 13 do 
M^-laga, y de C4<1-ÍE ¿ 1 5 de cada me.s, d i rec tamente para "Las "Palmas, Santa 
CrvíZ de Tenerife , San ta Cruz do la P a l m a , P u e r t o Rico, "Puerto P la ta ( íacui-
t a t i y a ) . Habana , . i 'uer to Llinóa y Colón, de donde salen los vayores el 12 de cada 
mes p a r a Sabanil la , Curacao, P'uerto Cabello, La Gu.ayra, etc. So admite pasaje 
y carga par^ Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
ferroca,rril de P a n a m á con las Compañías de Kavcgacííin (iel ,Pacíiico, para cu- , ^ , . _ 
yes puer tos admite i),as.aje r. carga con billetes y conocimientos directos. Tam- i ' i c s p a r a ia íormaGÍou de 
i)ié.n carga pa ra Maracáibo y Coro, CO-Q trans-bordo en Curacao y p a r a Oumaaá , ; s i u j | j . c a t o s A g r í c o l a s . 

y e i a t a e n a i a d r i d : S A I Ü"KMIMA G A R C Í A 
S a n BerE2aí"dÍ3io, 1 8 ( C o s s f i t e r í a ) . 

^ccion ooc 
lOrientaciones ó iiniicacio-

\%Ai Í IGi 

'Curápano y Tr in idad , cou t r ansbordo en P a e r t o Cabello. 

2^-;"- , M N E A D E E I Í J I ' I N A S . 

. Trece viajes anuales , a r r ancando de Liverpool y haciendo tas escalas de 
Ceruña , Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, pa ra sal i r de Barcelona cada 
cua t ro miércoles, ó sea: S Ene ro , 5 'Febrero, 5 Blarzo, .'J y 30 Abril , 2S IMayo, 
25, Jun io , 23 Julio.. 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 13 "Noviembre y 10 
'.Uioieinbre, d i rec tamente pa ra Por t -Said , Suez, Colombo, Singapore, II3-II0 y 
•Manila. Sal idas de Manila cada cua t ro m a r t e s , ó sea : 28 Ene ro , 2.", Feb re ro , 25 
"Marzo, 22 Abril , 20 Mayo, 17 Jun io , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre, 7 Octv.-
l i re , 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, divsctamente" para SiBgapore, demás es-

: "calas in te rmedias que á !a ida has ta Baíce lona , lirosi.guiendo el viajo i)ara Gí.-
Tliz, Lisboa, San tander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo , para y de los puer
t o s dé la' costa orii?n{ai de .VfTica, de la India., J a v s , Sumat ra , Cbína, Japón y 
Austra l ia . . 

íiT-VEA D E E-E,RNANDO FOO 
Servicio. inonsual.. Bs.llcndo de Barcelona el 2, de '.\í,¡aDCia el C, de AJ.ícaEt?. 

: e L í y de Cádi* Oí 7, á i r ee t amea te p a r a Tánger , Casabiaiica, ;Maíñg5,ii, Las Pa l 
m a s , Saiita Cra» fe la Pa lma y puer tos de ia costu. occidrintal de Í\ frica.. 

líi apr ie i i l tor y el ob re ro 
eu ei Sintüeato .-\,<rrícola. 

.-\lguiias ins t rucc iones pa-
j'a utilizar sus ventajas. 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
A G U I C Ü L X O I Í D E D C E S A S ( P A L K X C I A ) 

PRECIO: 0,25 
De vonta eu el kiosco de EL DEBATE 

PUBLÍCAC-lOlV í"íK "LA OP-ICIXA Díl T,R-ABAJO 

Robamos á las íamil ias de provincias tjus llegan á 
Madrid, visiten nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos loe gustos y va-
iiodad da precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vuestras casas con los cien mi! 
001 os cpie os ofrecemos, "á. la base de una bara tura 
inconcebible. Vedis y 03 convenceréis de esta verdad 

iiEti-üXlTOS, á3.—S-icursal , l íeyes, 20 . 
Teléfono, 1.942. 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro int i tulado Fai'a-fini
da] V dirigir, les Sindicatos agrícolas, escrito por el 
^.-ipciimentado propagandis ta O. Juan Francisco Co-
1 f,'- —BOS PESETAS, en casa del au to r . Caballero 

do Giacia, 24, segundo," y en el kiosco de E l Cébate, 

¥EMIA8 
SE VENDE solar 12.000 

pies fachada " c a r r e t e r a 
nueva Altos Hipódromo 
íMahudes) Alfar. 
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§MZÓM IBENTKOt 
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i^sju -^m LAGtlIA LlilTER.A 
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II 
t le "EL DEBATE" ) | , 

PARA EL GÜLTO 
LMAGBNES, Pasos, Be

lenes, campanas ; pídansa 
catálogos. Secundino Ca
sas. .Riera de San Juan , 
13. Begmdo, Barcelona. 

£¡̂ S£NAÍ̂ ZA 
1 ' R O J . I ' E S O B . A S de Ins . 

truccióü pr imar ia . En ei 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia do G-ra-
nada, son necesar ias una 
ó dos profesoras d.,; Ins
trucción pr imar ia . Las crae 
deseen dssexnpeiiar o! car
go pueden dirigir:io íi la 
Superiors, de dicho Con
vento. 

SE OFRECE señorita 
para acompañar niños,-se
ñ o r i t a s ' ó anciana, eu Ivla-
-drid ó' provincias . Fizarro, 
12, Academia de Derecho." 

•VJ>yos . finos de todas 
clases de R. .López de He-
redia y Compañía. Haro. 
Rioja. 

"VlííOS y vermouths , ex-
pértanse- á ' todos los paí--
ses. Mayner, Plá y Sugra-
ñes, Reus (Tari-£tgona). 

VETERLVAKIO. Espe
cialidad" eii enfermedades 
de porros, pájaros, - ,et-c. 
Razón.: Central Anuncia
dora, Augusto F igue r rá , 
16, 

E.XPORTADOR de vi
nos, aguard ientes y lico
res. IJUÍS C. Cordón. Je-
rex de la F ron te ra . 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con medallas de oro, 
Adulfo do Torres é hijo. 
Málaga. 

PKECIOS DE SHSCRlPCMjy 

Año, 

DE LA "ACOR" S O C-I A "L P O F V íj A B " 

BRí3CH, 48 , Apar tado í .— ,r. A K C E 1J o -\ A 

S g'i 11 \m MMí f lirazile, 

¡) Madrid 
I) Provincias 
:•; Portusial 
6 i'i.xtraiijero: -.. 
-? Unión p o s t a l . . . . . . 
< No comprend idas . 
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hacieudo líit escalas (Je l a n a s y do Ui, P s . 1 • Regreso de -yot-saiiáo I'óo el 5 
.Bínenla '.aély-fiénsí «u si visvje do id 

i., - • _ " ; , 
Estos »«a^aíwa a«}.!n«t«R carga, er, las cotscicioues infis favorableB y pa.'j.ije-

ros , Si íiu.1et!es la, Coinp.3,fiía oa aiojaiüte-nto .«iuy cómodo y t ra to esmerado, como 
Uva !M:r«dlt5s<io - f̂ a sm éilsitRóo Bervicic. 

T.asnbtétt se aáisiíte carera y fuj eypiden pasajes pa ra todos los puer ios del 
Biuü-do, seívlfíoa por l íneas rtíguiaras. 

La Empresa pH.tsi<i asefe-nrar las iacrc*!tcí*s c.i:: .se embarcjuen en sus "bu-
.gaes. 

Pirra rfibRj,a.s ¡i fjfmllla.'j. precios, especiaies para camarotes as lu.!o, reíj^jas 
«Tt p.asa3es do ida y -yaella y desaás informes que pnetian iñCeresar al pasajero, 

' í í ir5girs6-¿ las Acsnoias do: ía Cíompadlh, 

Doctor cT- Derecho, ".Licenciado en Filosofía y 
Le t ras y Profesor de l ís tudios Superiores d e 
Dcusto (.Biioao),—2.'> edición, i io tabiemente au • 
u ientaí ia .—tíi i vo lumen tío más do 4t)0 páginas . 
i l»esetas 01 ríistU-A.—'hl'iffs'i. Jos a,í»€Íoa de ia 
•'Arrciór. Social P o p u l a r ' , í> ptas., dir igiéndose á 

Oíí';i-n-^ ds Traba jo (Br«c.^, 40, Apar tado 273, 
Brí.rceíftní;). 

Ir-"" 
,, .-VrtícuJos indust r ia los . . 

¡KKnírpfliets 
" ííotiaiíis 
i'íiBlblio-Tafía 

T A Vi I P A D E i ' U Jí L í C I D A D 

línea. 
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VENT,ílS urgntes . Sun
tuoso hotel . C'as.a todos 
adelantos modernos . "Bs-
rr io Sa lamanca , barat ísi-
simcs. ibáñe" , Moratin, 3. 
principal derecha, 3 á G. 
Teléfono 2,628, 

íUIÍÉSíA'p'obre^'diócesis 
Burgos, necesi ta mesa al
tar mayor cancel. 

ií.CTOi>ÍOVí"LISTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Excelsior. Al-
varez de Baena, 5. 

"i-'iiBK-lC."«. de campanas 
7 relojes públicos de ]os 
Hijos do Ignacio Jvíorña. 
Por ta l do Urbiua, 2, Vi
toria. , 

EL Ri:;.V" dií lo.s clioco.-
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
ao (Palea c ia ) . l íxporta-
ción á rirovincias. 

I'"'AUiílCA de mosüicos 
iíidráu lieos. La Fabr i l iVia-

|ln,g.,u-üa, dj José Hidalgo 
iíspildosa. Larios, 12,' Má
laga. 

.M,A<¿UI.NAS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta, sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo, 
No ccmprav otra sin antes 
ver ia " ü r a o i a " , preferi
ble á tüd.-,;í. Agenta gene
ra l : J, Rovira, Barcelona. 

C . I K K O J N ' B S minerales , 
antraci ta , cok, se exportan 
á precios do mina. Depósi
to de mate r i a s pa ras para 
abordos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara," 26, 
Zamoríi. 

P R O F É S O E católico 
acreditado,-, se ofrece i)ara 
.lecciones .bachi l lerato; e r -
señanza especial del latín. 
San .Marcos, 28, priiScipai. 

PARTICULAR cede ha , 
bitacioncs. San Onofre, 5, 
tercero izquierda. " 

JOVEN- práctica- acredi
t ada ofrécese cuidar en
fermo horas noche. Pos
tal , 068.480. • 

JOVEN diecinueve aiio.?, 
empleado en minister io, ' 
biiena le t ra , se ofrece ho
ras ta rde , pa ra oíicina, Rc-
tereivcias . ',inin.e'jora.,hles.' 
Ha'zóii: L u i s a ' íí 'érnánda, 
25. 3." izquierda. 

G .K A N fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de torre . Especiali
dad en yugos metálicos, 
con patente de. invención. 
Casa fundada en 1824, 
Wausti:.;.T Murga Zulueta. 
Vitoria. 

A.MPLÍ A.CIONES f o to-
gráticas, ru-tccido exacto, 
de t a m a ñ o casi na tu ra l . 
Sociedad Hermes , Rambla 
de Santa Mónica, 9, pri
mero, segundo, Barcelona. 

Bolsa del trabaje 
?áECESi™~TfÍAB"AJ0 

SACEBDOT.Í3 gradua
do, con mucha práctica, da 
lecciones de pr imera 7 se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón. Príncipe, 7, 
principal. 

.AVISOS lMPOaT.Ái-}TBS.—-R.eba3.13 
Mafít* -lace rebajas de 30 por 100 en ios 
C A„ —„ •»„ ^_„.„*— disppsiciones 

o iots íiCtías (Ja t-qvortiición..—La Ce 
íieííOs de deier ^disadoB ariicuio», 

para el "servii-io de Comunicaciones i a c n e r á o con ¡as rlgc-nte-
. r í t t m ü M . ' • - j K - . f c S ' i l ^ 

Swvtcíos ry inarc ia les .—La SpcclSn gue de estos S-íi-yictos tiene estaMeclda i.*»-^ «• 
i?» C o m p a H a se encarga de t r aba i a r en Oltrsnmv los . 'nnestrarios que Is s-can'* ~ 

As;encia c^stóüca d e pubi ic idad 

SetíastiáK 5orre§íifro Sacristán 
í l l E L i ^ . S - .ANlíNCiOS EH GENERAL 

hBo«;. 'ios «lyíj.'jrtadtyrBs. , --• •' - —• -- - •- ' -
intn, como cti.íay: 'J.fisec.a : 

H S "fecüiia prectfprores, priifesores, hia-
iitarrices. douGelIas, ¿liaeras. cocuicras y 

¡criados de todas clases. — lo, AtiíiiiSTO HliUEROA, ié 

i.os psüos adeíantados, 

j Hada anuncie saUsíaíá l ü c-ÓP.íi.-nss ¿y iítiputísti, 

•>Se adffliteii esqueias hasta iss ires de la niadriígdiJa en la 
¡ Imprciiia, C.4LLE Di PIZARÍÍO, 14. ' 

> R e d a c c i ó n y A t í a i ó n » , . B a r q u í í l o , 4 y 6. 

\ Ŝ yi A O R 1 O 
;^::==^rrr= TELÉFONO 3 65. - A i ' A i r t A D O 406. ̂ ^=^::.^r^ 

F Ü K T 1 J A Í \ Í ) 
marca Ancora 
mos la 
Precios 

" • • R e z ó l a " , 

Garantiza-
superior calidad, 
en competencia, 

L.A MAQUINA, de escri
bir "Smith Premie r" , pre
ferida por cua,ntos ia co
nocen, facilita • catálogos 
grat l ; , Otto Strei tberger . 
-Apartado, 33 5, Barcelona. 

("inA-N" sur t ido en baños, 
lavabos-, vatersclosots, ca-
lí-ntadores, etc., etc. Tu-
l>'-r¡r.;i ;i:!ra con-.l acción do 
agu.a. Wx-ijortación á Pro
vincias. Laconia Hoima-
nos. "Pasco do tíai'- luaii, 
'i 4, B a r c e l o n i t , • ' 

Hijos de J. i l , "Rezóla, San 
Sebastián. 

FÍÍAO-TICANTE medici
na, cirugía, buena conduc
ta, desea colocación. In
formarán: Marqués, L-r-
auijo, 40, bajo. 

SJ5ÑOK-A. portus-iiiDsa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
. ma ,de gobierno, para ni-
ilos ó.costura. Bscribir Ma
ría Osori-o, San Marcos 30,-
cuarto izquierda. ; 

SííÑÓKA bueña/ edaS 
desea servir de doncella 
en casa de poca familia. 
ó sacerdote. Jorge Juan , 
Etim. 4, panadería , infor
maran, 

(,>Í1K-ÍÍ;Í,'E;SE para aconu 
pañar señora ó señorila"s. 
S i e r p e , 8 . ' '• 

.SKxOl-líTA buenas r e 
ferencias, ofrécese acom
pañar señori tas . Ave- "Ma
ría, 24, terc-'ero. (2:iS) 

LVST-lTUTBra ofr-rScese 
iu,í;lés, francés, labóre.s y 
pintura , Veiázquez. 14. 

(240) 

JOVH.V, bucua le t r^ . 
Mecanografía, Coutalijlj-
dad, Francés , ofrécese. 
Modísimas pretensi ones. 
Paseo San Vicente. 20. du
plicado. - - (242) 

P:EM..SOX.A seria, activa, 
compütente, sin pretensio
nes, ofrécese para Comi
siones, oficina, admin i s t ra . 
ción ti otro cargo" confian
za. Ave María, 5, segunde/' 
derecíiá. 12 43)-

SJÍSORIXA joven y foi-
mal , desea colocación (on 
a üo ia ...ola ó sefiorita ((uc cua/l 
1 aje 00" el cxt ia i i je io c 
pase ini*ad n n n u o """jnde 
lo Aranda, 1.., cus i to 

OFK'í'XJESE joven co, 
brador ú ordenaiiza. In
mejorables informes y .^a. 
ranfla. León, 24, porter ía , . 

(244) 
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